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PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM
ESTADO DE SÃO PAULO - BRASIL
 

GABINETEDO PREFEITO PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 05 DE 2024

DISPÕE SOBRE A INCLUSÃO DE ÁREA QUE
ESPECIFICA EM ZONA DE URBANIZAÇÃO
ESPECÍFICA- ZUE.

A Câmara Municipal de Mogi Mirim aprovou e o

Prefeito Municipal DR. PAULO DE OLIVEIRAE SILVA sanciona e promulga a seguinte Lei
Complementar:

Art. 1º Passa a integrar a ZONA DE URBANIZAÇÃO
ESPECIFICA — ZUE do Município de Mogi Mirim, de acordo com o art. 137 da Lei
Complementar nº 363, de 10 de junho de 2022, Plano Diretor, a área descrita e caracterizada
abaixo conforme descrição constante da Matricula sob nº 3.169 do Cartório de Registro de
Imóveis da Comarca de Mogi Mirim, destacada em Planta de Localização, conforme constante
nos autos do ProcessoAdministrativonº 16798/2023.

Matricula nº 3.169
Imóvel Rural — Município de Mogi Mirim
Cadastro no INCRA: 619.051.006.360

DA ÁREA: Uma gleba de terras, de Campo, com área de dois alqueires e meio, mais ou
menos, ou seja 6,05,00 has, situada no imóvel com as denominações de “PORTÃO DO
BELÉM”, “TANQUINHO”e “CORREGO AZUL”, neste Município, contendo um pequeno
eucaliptal, confrontando com Idel Timerman,Ricieri Biazotto e com a Estrada do Morro
Vermelho. Cadastrado: sob nº 619.051.006.360, no INCRA, com área total de 6,0, área
explorada 6,0, modulo 20,0, nº de módulos 0,30 efração mínima de parcelamento 6,0.

Parágrafo único. O procedimento descrito no caput deste
artigo é necessário em razão da solicitação de Aprovação de um Parcelamento de Solo, em
Chácaras de Recreio na área formada pela Gleba sob a Matrícula nº 3.169, constante nos autos

sm do Processo Administrativo nº 16798/2023 e das Diretrizes emitidas no ProcessoAdministrativo
sob nº 16633/2022.

Art. 2º As despesas decorrentes com a execução desta
Lei Complementar correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, consignadas em
orçamento.

Art. 3º Esta Lei Complementar entra em vigor na data de

sua publicação. /

f

Prefeitura de [o i Mirim, 2 de maio de 2 024.

DR. PAULOÚOLIVEIRAE SILVA
Prefeito Municipal

Projeto de Lei Complementar nº 05 de 2024
Autoria: Prefeito Municipal

Cód. 7054 
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Consulta Quadro de Sócios e Administradores - QSA

CNPJ:

26.184.805/0001-26

NOME EMPRESARIAL:

ASSOCIACAO BARÃO DO JABORANDI

CAPITAL SOCIAL:

O Quadro de Sócios e Administradores(QSA) constante da base de dados do Cadastro Nacional da P

Nome/Nome Empresarial:
MARCIO ANTONIO DOS SANTOS

Qualificação:
16-Presidente

Para informações relativas à participação no QSA, acessar o e-CAC com certificado digital ou compa

Emitido no dia 18/08/2023 às 13:32 (data e hora de Brasília). 
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ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI

Aos vinte dias do mês de Julho do ano de dois mil e vinte e

dois, às dez horas, reunidos em primeira convocação, na Sede da Associação Barão do

Jaborandi, situada na Rua dos Agapantos, 316, Jardim Ipê Pinheiro, na cidade de Mogi Gua-

SP, CEP 13846-245, os associados previamente convocados conforme edital de convocação

fixado na sede da Associação e presentes para deliberarem sobre os pontos previstos no edital

de convocação, quais sejam: a) Eleição e posse da nova diretoria, assumiu a presidência dos

trabalhos o Senhor Wagner Viana, para secretariar os trabalhos designou o Senhor Moacir

Seraim, dando por instalada a assembleia. O presidente deu as boas-vindas a todos e colocou

o primeiro item em discussão e votação que elegeram a nova diretoria, para O biênio
2022/2024. conforme segue: PRESIDENTE: Márcio Antônio dos Santos, inscrito no CPF sob o

nº 051.618.158-09 e portador da Cédula de Identidade (RG) nº 17.294.647-5 SSP/SP; VICE-

PRESIDENTE: Diego Batista Vaz, inscrito no CPF sob o nº 690.124.588-20 e portador da

Cédula de Identidade (RG) nº 29.663.600 SSP/SP; 1º TESOUREIRO: Moacir Seraim. inscrito

no CPF sob o nº 248.231.028-86 e portador da Cédula de Identidade (RG) nº 28.060.869-X

SSP/SP: 2º TESOUREIRO: Paulo Assi Júnior, inscrito no CPF sob o nº 053.190.448-28 e

portador da Cédula de Identidade (RG) nº 18.512.311-9 SSP/SP; 1º SECRETÁRIO: Cláudio

Batista Torres, inscrito no CPF sob o nº 061.952.268-23 e portador da Cédula de Identidade

(RG) nº 6.558.482-X SSPISP; 2º SECRETÁRIO: Sérgio Luiz Titato, inscrito no CPF sob o nº

113.835.248-90e portador da Cédula de identidade (RG) nº 17.212.452-9 SSPISP; 1º FISCAL:

Ivanildo Faustino da Silva, inscrito no CPF sob o nº 724.219.083-53 e portador da Cédula de

Identidade (RG) nº 36.333.551-1 SSP/SP; 2º FISCAL: Sebastião Moraes Filho, inscrito no CPF

sob o nº 041.783.168-42 e portador da Cédula de Identidade (RG) nº 15.430.520 SSPISP; 3º

FISCAL: João Paulo Moura, inscrito no CPF sob o nº 192.390.908-85e portador da Cédula de

Identidade (RG) nº 28.150.738-7 SSP/SP; CONSELHEIRA: Odete Aparecida da Silveira de

Paula. inscrita no CPF sob o nº 083.416.818-97 e portadora da Céduia de Identidade (RG) nº

19.280.935-0 SSP/SP, o qual foi aprovado por todos os presentes, nada mais havendoatratar,
o secretário dos trabalhos lavrou a presente que, em seguida, foi assinada pelos presentes

empossados. A seguir o presidente da mesa encerrou os trabalhos, e solicitou que fosse

lavrada a presente.      
Mogi Mirim, 20 de julho de 2022.
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wa iana | 
MárioAntonio dosSantos Eduardo Graziani Donatti
Presidente reeleito OAB/SP 253.255 — Advogado
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e [24PROC. Nº. 52/2 FOLHAN!JO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÃO NOVA DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO BARÃO DO

JABORANDI

A Associação Barão do Jaborandi, através da sua Diretoria, devidamente representada pelo

seu Presidente, Sr. Márcio Antonio dos Santos, em consonância com o estabelecido pelo

Estatuto Social da Associação Barão do Jaborandi, convoca todos os associados para

participação no processo de eleição para Diretoria, sendo esta composta por presidente, vice-

presidente, primeiro secretário, segundo secretário, primeiro tesoureiro, segundo tesoureiro,

primeiro fiscal, segundo fiscal, terceiro fiscal, gestão de dois anos.

Conforme previsto no Estatuto Social da Associação Barão do Jaborandi, podem votar e serem

votados os associadosefetivos, desde que em dia com suas obrigações.

De acordo com o Art. 19 do Estatuto Social da Associação Barão do Jaborandi, a assembleia

Geral será convocada com antecedência mínima de 15 (quinze) dias, mediante edital fixado ba

sede social da Associação ou por escrito ao associado onde constará local, dia, mês, ano, hora

da primeira e segunda chamada, ordem do dia, e o nome de quem a convocou.

Desta forma, a Associação Barão do Jaborandi convoca todos os associados paraparticiparem

das eleições para nova Diretoria, composta por presidente, vice-presidente, primeiro secretário,

segundo secretário, primeiro tesoureiro, segundo tesoureiro, primeiro fiscal, segundo fiscal,

terceiro fiscal, Diretoriagestão 2022/2024, de acordo com o cronogramaabaixo:

1) Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária para eleição da nova Diretoria, a

ser realizada na data de 20/7/2022, na sede da Associação Barão do Jaborandi, situada na

Rua dos Agapantos, nº 316, Jardim Ipê Pinheiro, nesta cidade e comarca.
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Dúvidas sobre o processo eleitoral poderão ser enviadas poresdity par:a oendereço da sede

da Associação Barão do Jaborandi, Rua Dos Agapantos, nº 316, Bairro Ipê Pinheiros, Mogi

Guaçu-SP, CEP 13846-245.

Mogi Guaçu — SP, 1º de julho de 2022.   
  MarciotAntoniodos Santos
Presidente
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ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI É Microfiimadosob nº
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Lei nº 6.496, de 7 de dezembrode 1977 
1. ResponsávelTécnico

CARLOS ALBERTO LOURENCO JUNIOR
Título Profissional: EngenheiroCivil

 
Empresa Contratada:

Resoluçãonº 1.025/2009- Anexo | - Modelo A

PROG.NºSli .
romanode

ART de Obra ou Servic   
rnp: 2602078182

Registro: 5062272348-SP

Registro:  2. Dados do Contrato

Contratante: Associação Barão do Jaborandi CPFICNPJ: 26.184.805/0001-26   
Proprietário: AssociaçãoBarão do Jaborandi

Endereço: Rua DOS AGAPANTOS Nº: 316
Complemento: Bairro: JARDIM IPÊ PINHEIRO
Cidade: Mogi Guaçu UF: sp CEP: 13846-245

Contrato: Celebrado em: 22/08/2023 Vinculada à Art nº:

Valor: R$ 5.000,00 Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado

Ação Institucional:

, 3, Dados da Obra Serviço
Endereço: Área RURAL Nº:

Complemento: Rod. SétimoBiazotto, MMR-050 - Portão do Belém Bairro: ÁREA RURALDE MOGI MIRIM

Cidade: Mogi Mirim uF:sP cEP: 43817-899

Data de Início: 22/08/2023

Previsão de Término: 21/08/2025

Coordenadas Geográficas:

Finalidade: Código:
CPF/CNPJ: 26.184.805/0001-26 

4. Atividade Técnica 
 

Execução
1 Levantamento de levantamento

topográfico

Í Projeto de implantaçãode
loteamento

Projeto de volume/área de
aterros - terraplenagem

Projeto de volumeláreade cortes
- terraplenagem

Quantidade Unidade

planialtimétrico 60500,00000 metro quadrado

urbano 60500,00000 metro quadrado

60500,00000| metro quadrado

60500,00000 metro quadrado

Após a conclusão das atividades técnicasoprofissional deveráprocedera baixa desta ART 
5. Observações

Esta ART refere-se à responsabilidadesobre levantamento Planialtimétrico,ProjetoUrbanisticoe terraplanagens para implantação de loteamentode chácaras.

6. Declarações

Acessibilidade:Declaroatendimentoàs regras de acesslbilidadeprevistas nas normastécnicas da ABNT, na legislaçãoespecífica e no
Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004. 



 

 

7. Entidade de Classe

O-NÃO DESTINADA

8. Assinaturas

, Declaro serem verdadeiras as informaçõesacimaStr 1 23 o SOS
Local

    
de 0

/   
CARLOS ALBERTO (OÚRENCOJUNIOR /ÉPE: 327.111.608-51hd Ê
AssociaçãoBarão do Jaborandi - CPF/CNPJ: 26.184.805/0001-26  

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo | - Modelo A

Página 2/2

9. Informações
- A presente ART encontra-se devidamente quitada conformedados
constantes no rodapé-versãodo sistema, certificadapelo Nosso Número.

- À autenticidade deste documentopode ser verificadano site
wwwi.creasp.org.br ou wywy.confea.org.br

= A guarda da via assinada da ART será de responsabilidadedo profissional
e do contratante com o objetivo de documentaro vínculo contratual.

www.creasp.orabr
Tel: 0800 017 1811e rt secosostooona [BJCREA-SP 

Valor ART R$ 96,62 Registrada em: 22/08/2023
Impresso em: 22/08/202316:39:45

Nosso Numero: 28027230231306808 Versão do sistema



PROC.Nº“SZ/da
FOLHANSJE

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo | - Modelo A

 

 Página 1/2

Anotaçãode ResponsabilidadeTécnica - ART ART de Obra ouServiçoA
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo 28027230230821      AMA

    
1. ResponsávelTócnico

ADILSON FABOCI

 
Titulo Profissonal: — EngenheiroCivil, Tecnólogoem Construção Civil - Obras de Solos RNP; 2604675773

Registro: 0641553639-SP
Empresa Contratada. Registro:  2. Dados do Contrato

Contratante: ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI
Endereço Rua DOS AGAPANTOS

 
CPFICNPU:26.184.805/0001-26
Nº: 316

Complemento Bairro: JARDIM IPÉ PINHEIRO
Cidado: Mogi Guaçu ur sp CEP. 13846-245

Contrato Celebradoem: 29/05/2023 Vincujadaà Art nº:

Valor: R$ 3.500,00

Ação Institucional:

Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de  eito Privado

[——————3. Dados da Obra Serviço
Endereço; Área RURAL

 
Nº.

Complemento: ESTRADA MUNICIPAL SETIMO BIAZOTTO MMR-050 Bairro: ÁREA RURAL DE MOGI MIRIM

Cidade Mogi Mirim ur: sp CEP 13817-899
Data de Início: 29/05/2023

Previsão ce Termina: 34/05/2024

CoordenadasGeográficas.

Finalidade: Saneamento básico Código:

Proprietário: ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI CPF/CNPJ: 26.184.805/0001-26  
———— &. AtividadeTécnica.

 
Quantidade Unidade

Elaboração

1 Projeto de sistema de redes de 776,40000 metro
abastecimento de água| distribuiçãode

água

Projeto de sistemas de galeria 532,50000 metro
drenagem para obras
civis

Projeto de sistema de 32,00000 unidade
esgotolresiduos liquidos

Após à conclusão das atividadestécnicas o profissionaldeverá proceder a baixa desta ART  5. Observações

LOTEAMENTODE CHACARAS DE RECREIO, DENOMINADOBARÃO.
DO JABORANDI, ELABORAÇÃO DE PROJETOSDE REDE DEABASTECIMENTODE AGUA, COLETA ÉTRATAMENTODE ESGOTO,ATRAVES DE BIODIGESTORFABRICA

DO (CAP 600L) E GALERIA DE AGUAS PLUVIAIS, CONFORMEQUANTITATIVOS DESCRITOSACIMA, 8. Declarações

Acessibilidade: Declaroatendimento às regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e noDecreto nº 5.296, de 2 de dezembrode 2004. 



7. Entidadede Classe

ASSOCIAÇÃODE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DE
MOGI MIRIM

B. Assinaturas

Declaro serem verdadeirasas informações acimae ua ÚMtua À ce, Mo
Teocal aa

.ADILSONEABO Ei- CPR 043.288.378-93

4

   
 2DDDD————

ASSOCIAÇÃOBARÃO DO JABORANDI- CPF/CNPJ:26.184.805/0001-26   Valor ART R$ 96,62 Registradaem: 29/05/2023
Impressoem; 06/06/202308:20:51

Resolução nº 1.025/2009- Anexo | - Modelo A

Página 2/2

9. Informações

= À presenteART encontra-sedevidamentequitada conforme dados
constantes no rodapé-versãodo sistema, certificada pelo Nosso Número.

 
- À autenticidadedeste documentopode ser verificada no site

wwwcreasp.org.br ouww.confea.org.br 
=A quarda da via assinadadz ART será de responsabilidadedo profissional
e do contratantecom o objetivo do documantar o vinculo contratual.

www.creasp.orgbr
Tel: 0800 017 18 11
E-mail; acessar link Fale Conoscodo site acima HcREA:sP

NossoNumero: 28027230230821117 Versãodo sistema



 
Secretaria de
PlanejamentoUrbano Amogi,Mirim 

CERTIDÃO DE DIRETRIZES

Nº 016633/2022— “LOTEAMENTOASSOCIAÇÃOBARÃO DO JABORANDI”. 
— A Secretaria de PlanejamentoUrbano da Prefeitura Municipal de Mogi Mirim, Estado

de São Paulo, Brasil, CERTIFICA,a pedido da Associação Barão do Jaborandi, CNPJ nº 26.184.805/0001-

Ê 26, através de seu representante legal Sr. Márcio Antônio dos Santos, CPF 051.618.158-09,sediada a rua

dos Agapantos, nº 316, Jardim ipê Pinheiros, na cidade de Mogi Guaçu - SP, através do processo nº.

016633/2022, solicitar as Diretrizes para a implantação de loteamento de chácaras de recreio denominado

“Barão do Jaborandi”, localizado no imóvel situado a estrada municipal Sétimo Biazotto, MMR 050, s/nº,

Bairro Rurai Morro Vermelho córrego Azul, objeto da matrícula 3.169, no-CRI de Mogi Mirim esta de acordo

com as diretrizes municipais que fixam as normas que devem ser obedecidas em relação à destinação e

implantaçãodas áreas de uso particular (lotes) e uso público (sistema viário, áreas verdes, sistema de lazer,

        
equipamentoscomunitários e equipamentos urbanos — (áreas institucionais) em loteamentos residências ou

misto.

- CERTIFICA ainda que:

a) Agleba se encontra fora do perímetro urbano de acordo com a Lei 363/2022,

ou seja, em Zona Rural, -

b) A gleba não foi utilizada para depósito de lixo e ou de produtos que possam trazer riscos a saúde dos futuros moradores;

c) Não há viabilidade no momento de coleta regular de lixo;

É x

Rua Ariovaldo Siqueira “ranco, nº 1520, Jardim Brasília, Mogi Mirim — SP

Tei.: (19) 38041225 



pROC.NºÉ FOLHANº

| Secretaria de e
PlanejamentoUrbano  

d) O município dispõe de Lei Municipal nº 01/90 e Plano Diretor, Lei

Complementar nº 363/2022 que estabelece os requisitos urbanísticos para

implantação de vias públicas em parcelamentode solos;

e) O município dispõe de Lei Complementarnº 363/2022 que exige faixa Non

aedificand de 30 metros de cada lado, ao longo das águas correntes e dormentes e das dutovias (Art. 4º / inciso Ill da Lei Federal nº 10.932/04, que alterou a Lei

Federal nº 6.766/79) e das faixas dê domínio público das rodovias e ferrovias,

além da Lei Municipal, segue as disposiçõesdo Código Florestal — Lei Federal nº

12.651/2012;

f) Agleba possui acesso oficial para a estrada municipal MMR-050, a qual deverá

ser, projetadas com 16,00mts de largura, com todas as infraestruturas urbanas

pelo empreendedorna faixa limitrofe ao imóvel em questão;

h) O empreendimento não se situa em área potencialmente suscetível a

problemas geotécnicos,tais como erosão, instabilidade de encosta;

à) O'empreendimento deverá ser provido de rede de abastecimento público de 
água ede rede de coleta de esgoto, de acordo com as diretrizes expedidas pelo

SAAE, em anexo;

)) O empreendimento deverá ser provido por rede de energia elétrica e rede

telefônica, aprovadaspelas concessionáriascompetentes,

E .

Rua Ariovaldo Siqueira-Franco, nº 1120, Jardim Brasília, Mogi Mirim —SP O
a - Tel.: (19) 38041225  



  pROG.NºSBiii
FOLHANS O

o Á
;
| Secretaria de - ÉiMdE | Piamejamen!mtoUrbano WEreste

|) O empreendimentodeverá atender as diretrizes para execução da drenagem,

expedidapela Secretariade Obras e Habitação Popular. em anexo;

m) O empreendimentodeverá atender as diretrizes expedidas pela Secretaria do

Meio Ambiente, em anexo, 
n) A proposta deverá atender aos Arts. 137,138, 139, 140, 141 e 142 da Lei

Complementarnº 363/2022. -

Mogi Mirim, 03 de fevereiro de 2023.  
 Rua Ariovaldo Siqueira Franco, nº 1120, Jardim Brasília, Mogi Mirim SP

Tel.: (19) 38041225 
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A prOG.Nº SElaa

Secretaria de : a quê

4| Obras e Habitação Popular roimanoBA YMOGIMIRIM

IR!

22. 

      
Mogi Mirim 02 de janeiro de 2023

Certidão de Diretriz— Processo 016633/2022

1) Rede de drenagem;
Devera ser dimensionada réde degaleria pela rua projetada 1 ,considerando toda bacia de

contribuição, não podendo a rede ser menor que 80 cm de diâmetro e no lançamento , final de rede ,

deverá prever à instalação de caixa de contenção e dissipação, as bocas de lobo deverão seguir O

padrão adotado em nosso município. Í

2) Para o projetodepavimentação , considerar O preparo para carga media, poderá ser adotado

blocos intertravadose guias e sarjeta modelo americano .

3) O projeto viário , de sinalização e acessibilidade deverão atender o planode mobilidadeurbana

considerando. que para O acesso ao empreendimento, não poderá haver interferência no transito

local, devendo ser previsto cura de concordancia da rua projetada com àestrada municipal e adotar

sinalização vertical ehorizontal
4) No projeto de iluminação publica, adotar lampadasLed de 50.

E Tristão
Sec de Obras e Habitaçãopopular |

Rua BrAnhurGândido de Almeida, 416, Bairro NovaNeca 18800-508
Fones: (84418)3862-5158)2804-3869 / 3806-2818 i



  
 

 

  

PROCINTTSE(dO
FOLHAN? 2?

Protocolo 0b2533/2022

CERT E DIRETRIZ, |

|

A presente Certidão reúne diretrizes para implantação de empreendimento no
município de Mogi Mirim, especificamente com relação a implantação de Rede de
Abastecimento de Água Potável, e Sistema de Coleta, Afastamento e Tratamento do
Esgoto. ;

Para que seja viabitizado o Parcelamentodo Solo, no âmbitomunicipal deverá ser
atendida a Lei Municipal Complementar 363/2022, Seção XXIH. ;

|

Empreendimento: Condomíniode Chácaras“Sem Denominação”
Matrículas: 3.169 !

Área da Gleba: 60.500 m” É !

Nº de Unidades: 33 |

interessado:AssociaçãoBarãodo Jaborandi |

Local: Gleba denominada “Sítio Santa Rita”, sito a Estrada Municipal Rural Sétimo
Biazotto - MMR 050, Portão do Belém, Mogi Mirim - SP i

Situação: A ser implantado i

|

1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

Certificamos que a área objeto de Diretrizes de Saneamento não é servida pela
rede pública de abastecimento de égua potável e nem pela rede pública coletorade
esgoto sanitário. . :

O empreendimentodeverá ser constituído sob a formade Condomínio.
Q interessadodeverá executaras suas expensasos projetose as obrasreferentes

ao Sistema de Abastecimento de Água Potável e Sistema de Coleta, Afastamento e
Tratamento de Esgoto, de acordo com os termos descritos nesta Certidão, e de acordo
com as modificações que se fizeremnecessáriasdurante a sua execução, devidamente
aprovadas por esta Autarquia. l

O empreendimentonão se encontra inserido em área de drenagem de manancial
de captação de águas do município. |t

|

Í

2. LOCALIZAÇÃO j

|

O empreendimentoestá situado em zona rural, região oeste do município, sito as
CoordenadasUTM 7.519.875 mN; 294.091 mE, DatumSIRGAS2000. ;

3. REDE DE ABASTECIMENTO
. l

O interessado deverá apresentar projeto completo da rede de abastecimento de
água, sob responsabilidadetécnica de profissional habilitado, devendoser atendidas as
normas da ABNTe bibliografiasreconhecidas. i Agua a Esgeios ve Mogi Raieim      
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Devido a localização do imóvel, atualmente a Autarquia nãopossui rede de
abastecimento de água próxima ao empreendimento,portanto, o empreendedor deverá
implantar solução alternativa para abastecimento de água através da implantação de
poço profundo Outorgado, seguindo as determinações do Departamento de Águas e
Energias Elétricas do Estado de São Paulo (DAFE), bem como deverá atender a
Legislação referente a qualidade da água para consumo humano. : .

O empreendimento deverá dispor de reservatório de água potável no ponto de
maior cota topográfica do imóvel, com reservação mínima para 24 horas de consumo,
excluso o volume destinado a reserva de incêndio, se houver. i

Deverá ser adotado o consumo minimo de 200 L/hab.*dia e 5 habitantes por lote.
Na rede de distribuição deverão ser garantidas as seguintescondições: Pressão

dinâmica mínima de 10 mca e Pressão estática máxima de 50 mca. :

A rede de distribuição de água deverá ser assente no terço do leito carroçável e
ser dimensionada de forma que a água esteja sempre em circulação, jnão sendo
permitidaa instalaçãode “cap”. Í

Deverão ser previstos registros de manobra para facilitar manutenções na rede,
bem como pontos de descargas na galeria de águas pluviais, nos pont de cota
topográficamais baixa. j

Todas as tubulações de distribuição e de ligação domiciliardeverão ser
construídas em PEAD com Te de serviço. i

Os projetos, materiais e os trabalhos de implantação deverão atendefas normas
e procedimentos da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e/ do Serviço
Autônomo de Água e Esgotos (SAAE). |

4. SISTEMA DE ESGOTAMENTO: |

. |

Devido a localização do imóvel, atualmente a Autarquia nãodispõe ide rede de
esgotamento sanitário para coleta, afastamento e tratamento dosefluentes domésticos
gerados pelo empreendimento. Í

Por se tratar de lotes com área mínimade 1.000 mº, sob total responsabilidadedo
empreendedor/proprietário,em conformidade coma Lei Federal 11 445/2007, artigo 45,
parágrafo 1º, 0 empreendimentodeverá adotar solução alternativa individual de coleta,
afastamento e disposição dos efluentes com características domésticas. |

De acordo com a Lei Municipal Complementar 01/1990, não é permitida a
implantaçãode fossa séptica. i

i

5. OBSERVAÇÕES E

i

Todos os materiais utilizados nas interiigações com as redes de água e esgoto
deverão ser de boa qualidade, aprovados inclusive pelos parâmetros das normas
técnicas vigentes. ' i

Os projetos hidráulicosde água e esgoto deverãoser apresentados o para
análise e aprovação, bem como a ART do responsável técnico, sendo a execução de
responsabilidade do empreendedor. Ao SAAE caberá também a fiscalização da
implantaçãoe acompanhamentodas obras. |

Para emissão do “HABITE-SE”, todas as obras de infraestrutura deverão estar
concluídas, atendidas as exigências da Autarquia, bem como deverá ser apresentada a

Benito » CEP; 13.369-509 * ONPU.depri sémionatam "LE.
dr    

 



   Paulo (CETESB), quando necessário.

posterioresalterações.

extensão (.DWG georreferenciado) para projetos e desenhos, (.DOC) para

descritos.

imprescindíveis para a eficiência dos sistemas projetados.

gieba objeto de parcelamento deverá obter autorizações e licenças para a
Quando se tratar de área de preservação permanente, deverá ser solicita máguinas e caminhões) com largura mínima de 4 metros.

  expedição.
|

., Mogi Mirim, 18 de outubro de 2022.
. i

|

|
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MANIFESTAÇÃO TÉCNICA DOÓRGÃO AMBIENTAL MUNICIPAL

Trata-se de solicitação da Secretaria de Planejamento Urbano da Prefeitura
Municipal de Mogi Mirim, referente à emissão de parecer quanto à implantação de
Loteamento de Chácaras de Recreio Associação Barão de Jaborandi, em: imóvel sob
matrícula Nº 3.169, sito a Estrada Municipal Rural Sétimo Biazotto — MMR;050, Morro
Vermelho Córrego Azul, Mogi Mirim, SP. ProcessoAdministrativo 016633/2022.

 

Secretaria de
Meio.  

1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

Denominação:Loteamentode Chácarasde RecreioAssociação Barão de Jaborandi
Bacia Hidrográfica: UGRHI 09 — Bacia Hidrográficado Rio Mogi Guaçu i

Sub-bacia Hidrográfica: Rio Mogi Mirim ! 
2. CARACTERÍSTICASDO EMPREENDIMENTO

Y Terreno: 60.500 m?
* Matrícula: 3.169
* Númerode lotes: 33 o
Y Áreas verdes /permeável:não:demostrado. i

ZONEAMENTO MUNICIPAL :s
De acordo com a Lei Municipal Complementar 363/2022, e a Certidão de Uso e

Ocupação de Solo a região onde se pretende implantaro conjunto habitacional se trata de
Zona Rural, e para fins de implantação de Chácaras de Recreio, deve solicitar que seja
enquadrada como Zona de Urbanização Especifica (ZUE). i

4. ÁREAS AMBIENTAIS PROTEGIDAS De acordo com a Planta Planialtimétrica apresentada pelo requerente, não foi
cadastrada a vegetação local, apenas delimitada a faixa de Área de Preservação
Permanente gerada pelo Córrego e pela nascente cadastrado no IGC e no Mapa
Ambiental de Mogi Mirim. .

De acordo com o Projeto Urbanistico apresentado pelo requerente, o imóvel possui
um corpo hídrico que gera uma faixa de 30 metros de Área de Preservação Permanente
conforme Lei Federal 12.651/2012. -

Após consulta aos dispositivos cartográficos Oficiais (Plano Cartográfico do Estado
de São Paulo, Edição 2003), e na região do entorno oride se pretende implantar o
loteamento há uma nascente e conseguente corpo hídricoque gera Área de Preservação
Permanente no imóvel. Isto é demonstrado na figura a seguir. i

Após consulta aos dispositivos cartográficos Oficiais (Plano Cartográfico do Estado
de São Paulo, Edição de 1979), na região onde se pretende implantar o Loteamento há
cadastrado um corpo hídrico, sendo ratificada a geração de Área de Preservação
Permanente conforme Lei federal 12.651/2012. Isto é demonstrado a seguir ná imagem 1.

Rua Sete de setembro, 894 — Aterrado- Mogi Mirim — SP CEP 13801-350-Telefone: (19)38066050A  
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Com relação à vegetação local, em inspeção foi possível verificar a presença de

árvores isoladas por toda a gleba, pomar de frutíferas na região do entorno da sede.

Será necessária a supressão de árvores isoladas para a implantação do
Loteamento. A autorização poderá ser emitida pela CETESB, ou pela Secretaria de Meio
Ambiente se o mesmo se encontrar fora de área de APP (Área de Preservação
Permanentê). sc Ê | imagem 01: MapaAmblentaí de Mogi Mirim— indicação da região onde será implantado o corjunto

. habitacional . E

5. ÁREA VERDE z Ê |

Não foi apresentado o projeto de arborizaçãodas áreas verdes do condomínio.
Seguem: as recomendações desta Secretaria referente à Área Verde do

empreendimento: i

* Deverá ser delimitada e quantificadade forma clara as áreas verdes do condomínio
(quadro: de áreas com porcentagem), devendo ser garantido que 20% da área da
gleba: seja destinada a área verde, que poderá ser utilizada como área livre do
empreendimento, conforme Lei Municipal Complementar363/2022.

Y Deverá ser apresentado. projeto Técnico de arborização/revegetação das áreas
verdes/permeáveis. do .condomínio conforme Resolução SMA 72/2017 e Lei

MunicipalComplementar 363/22. O -prójeto deverá ser elaborado; por técnico
habilitado compa da devida Anotação de Responsabilidade Técnica. Nas

Rua Sete de setemi
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áreas onde não forem adequadas a revegetação arbórea/arbustiva, estas deverão
receber cobertura vegetal herbácea (gramíneas).

6. ARBORIZAÇÃO DOS PASSEIOS PÚBLICOS

Quanto ao projeto de arborização dos passeios públicos, esta Secretaria faz as
seguintes recomendações (Lei Municipal Complementar 363/2022; Lei Municipal
6.120/2019):

Y” O projeto de arborização urbana e o respectivo memorial descritivo deverá ser
elaborado por profissional tecnicamente habilitado, acompanhado da respectiva
Anotação de Responsabilidade Técnica.

Y Implantação de uma árvore por lote, devendo respeitar as distâncias mínimas entre
elementos urbanos;

” As mudas devem ser plantadas com DAP (diâmetro do caule à altura dopeito)
maior ou igual a 3 cm, altura mínima de 2,5 metros, primeira bifurcação a 1,8
metro, fuste ereto, ter boa formação e estarem em boas condições fitossanitárias;

*”. Ao redor da árvore plantada, será reservada uma área, como canteiro permeável,
de forma a assegurar percolação de água e necessária aeração do solo,
assegurado o espaço mínimo exigido para a circulação de pedestres de 1.20m de
espaço livre de acordo com o previsto pela NBR 9050 atualizada e 82º do Art.
46 da Lei Municipal Complementar363/2022 [Grifos realizados por mim]

” O número de espécies deverá ser compatível com o número de ruas do sistema
viário, devendo conter pelo menos duas espécies por arruamento;

” Os projetos de eletrificação urbana deverão compatibilizar-se com a vegetação
arbórea, e utilizarem rede compacta ou cabos protegidos (ecológicos);

” Sob as redes de energia elétrica e telefônica, o plantio fica restrito a árvores de
pequeno porte;

” Observância plena do “Guia de Arborização Municipal”;
* Proibido o plantio no alinhamento da divisa dos lotes, devendo respeitar a distância

mínima de 1 (um) metro a partir do alinhamento da divisa dos lotes;
Y Tutoramento das árvores; Implantação de gradil.

7. SANEAMENTO

Não foi apresentada nenhuma manifestação quanto à distribuição de água potável
e destinação final dos esgotos gerados.

Caso seja necessária a implantação de Sistema para Tratamento de Esgotos, esta
deverá ser licenciada pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB).

Os equipamentos referentes ao saneamento não poderão estar inseridos nas áreas
verdes.

Rua Sete de setembro, 894 —Aterrado— Mogi Mirim — SP CEP 13801-350 -Telefone: (19) 38066050
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É o que nos cumpre informar.

A presente manifestação foi emitida com base nas informações apresentadas pelo interessadoe vistoria no local, sendo
restritaa aspectosambientais.
DispositivosLegais aplicados: Lei Municipal Complementar36312022, Lei Federal 12.651/2012,e Resolução SMA 72/2017. 

Mogi Mirim, 11 de janeiro de 2023.

 
SANDRO HENRIQUE DA SILVA

EngenheiroAmbiental  

 Esú DjO DEÊDUZA
orarIl o de Meio Ambiente
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COLETORA E TRATAMENTO DE ESGOTO  MEMORIAL DESCRITIVO

LOTEAMENTO: CONDOMINIO DE CHACARAS BARÃO DO JABORANDI

Projeto: REDE COLETORA DE ESGOTO.
Local: ESTRADA MUNICIPAL SETIMO BIAZOTTO - MMR-50, PORTAL DO
BELEM, MOGI MIRIM, SP.

Proprietário:
ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI.
CNPJ Nº CNPJ 26.184.805/0001-26

01 - CONSIDERAÇÕES GERAIS:

A área em questão acha-se localizada no perímetro rural do município de
Mogi Mirim — SP.

A área total do loteamento é de 60.500,00m2 e o presente projeto foi
elaborado visando promover a coleta de esgoto individualmente para cada
chácara, através de Biodigestor com capacidade de 600 litros, conforme
recomendações do catálogotécnico, que segue em anexo.

02 - PREVISÃO DA POPULAÇÃO:

- Número de habitantes por lote (chácara) =5
- Número de lotes = 32
- População = 160 habitantes (final de plano).

Cálculos de Vazão:

Pxaxkixk2xk3 = 160x200x1,20x1,50x0,80 = 0,533]/s
86.400 86.400

Considerando que as 32 chácaras serão atendidas por Biodigestor, com
capacidade de 600 litros, o consumo unitário de esgoto gerado por cada unidade
habitacional, ficará com a seguinte vazão.

PxqxkK1ixkK2xkK3 =600litros » 5xqx1,20x1,50x0,80 = 600 litros

q. = 83,33litros porhabitantes 1 
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03 - APRESENTAÇÃO DO SISTEMA:

Conforme recomendações do Catálogo Técnico de empresas fornecedoras do
sistema de coleta e tratamento de esgoto fabricado, foi adotado o Biodigestor da
marca ACQUALIMP,com capacidade de tratamento de 600 litros, em conjunto
com o Biodigestorserá necessário a implantação de Caixa de Secagem, Caixa de
Gordura (para atender cozinha e áreas de lazer “churrasqueira) e Sumidouro.

04 - DESCRIÇÃO DE CADA COMPONENTE DO SISTEMA:

04-1 BIODIGESTOR: Dispositivo para Tratamento de Esgoto Doméstico, com
capacidade de 600 litros para atender, média de 5 habitantes por Lote (chácara),
que deverá ser instalada conforme recomendações do catálogo em anexo, ou
similar.

04-2 CAIXA DE GORDURA: Dispositivo essencial para reter gorduras proveniente
da coleta de esgoto providos de cozinhas ou áreas de Lazer, evitando assim a
entrada de gorduras no interior do Biodigestor.

04-3 CAIXA DE SECAGEM: Dispositivo aser construído em blocos de concreto
19xx19x39 estrutural, conforme medidas indicadas no projeto; A caixa deverá ser
impermeabilizada externamente e internamente. A manutenção e limpeza da
Caixa de Secagem, deverá seguir recomendações do fabricante e fornecedor do
Biodigestor.

04-4 SUMIDORO: Dispositivo a ser construído em aduelas de concreto em
diâmetro de 600 mm, perfuradas, para passagem de água. Deverá constar
também uma camada de brita graduada para proporcionar a infiltração de água,
vinda do Biodigestor (ver detalhes no Projeto).

05 -SEGUE ANEXO DO CATALOGO TECNICO:

Mogi Guaçu, 06 de agosto, 2023.

+
ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI

CNPJ Nº 26.184.805/0001-26

Eca vel TécnicoEROGI
À: 064)155.363.9

80230821117      
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REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

MEMORIAL DESCRITIVO  
LOTEAMENTO “CONDOMINIO DECHACARASBARÃO DO JABORANDI”

Projeto: REDE DE ABASTECIMENTODE ÁGUA.
Local: ESTRADA MUNICIPAL SETIMO BIAZOTTO - MMR -050, PORTAL DO
BELEM, MOGI MIRIM, SP.

Proprietário:
ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI
CNPJ Nº 26.184.805/0001-26

01 -CONSIDERAÇÕES GERAIS:

A área em está localizada no perímetro rural do município de Mogi Mirim — SP.A
área total do loteamento é de 60.500,00m2.

Para o loteamento, com 32 lotes, foi elaborado, cálculos abaixo visando
adotar rede de abastecimento de água, sendo que toda malha de água a ser
construída no loteamento, será distribuída por um Reservatório com capacidade
de 32 mº* (aproximadamente 100% consumo diário), alimentado pelo Poço
Tubular Profundo, fazendo a distribuição de água para o loteamento, através de
tubulações de PVCIPBA, classe 15, comdiâmetrosde 100 mm e 50mm,
conforme Normas Técnicas em vigor.
A rede projetada foi calculada pelo Método da Vazão em marcha, sendo
obedecido para o cálculo das perdas de carga unitária máxima de 8m/Km.

02 - PREVISÃO DA POPULAÇÃO:
- Número de habitantes por lote = 5

- Número de lotes = 32 unidades
- População = 160 habitantes (final de plano)

03 - CÁLCULO DO COEFICIENTE DA REDE:

3.1 - Vazão do consumo total:

Dados:- Coeficiente de máxima vazão diária, k1 = 1,20
Coeficiente de máxima vazão horária, k2 = 1,50
Cota per capta, q = 200 I/hab. Dia 
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Consumo Total:  Q= kt.k2.P.q

86400

Q= 1,20x1,50x 160x200
86.400
 

Q=o0,6667I/s

3.2 - Taxa de contribuição por metro linear:

q= Q.max
L

q = 06667 Is
700,00m
 

q = 0,0009524 |/s.m

Onde
L = Comprimento da rede >700,00m

04 - RESERVATORIO PARA ABASTECIMENTODO LOTEAMENTO:

A área do loteamento, será servido por um Reservatório Metálico, com
capacidade de 32 mº (32.000litros), conforme catálogo em anexo, volume
suficientemente adequado para o Abastecimento e distribuição de Água para os
32 lotes, contando com a população em final de plano.

Dados para cálculo do Volume:

e 1 Consumo Diário;

e População = 160 habitantes;
e Cota per capita = 200 I/h

160 X 200 = 32;00:Mº
1.000

portanto o Reservatórioa ser implantado deverátero volume de 32 mº?. 
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05- PLANILHA DE CÁLCULO:
Em anexo apresentamos a tabela de cálculo para a Rede do loteamento em
questão de acordo com as Normas Técnicas vigentes, por onde foram
dimensionados os diâmetros da tubulação.

06- CONSIDERAÇÕES SOBRE O PROJETO:

No projeto foram anotados os seguintes itens:
a) O comprimento de cada trecho.
b) O diâmetro do trecho.
c) As peças a serem utilizadas em cada ponto.

07- LIMITES DE VELOCIDADEE DE VAZÃO:  
  Diâmetro (mm) Velocidade (m/s) Vazão (ls)

100 1,15 9,00

| 50 1,00 2,00
    

08- CÁLCULO DA REDE:

A pressão mínima considerada na rede é de 14,85m.ca. e máxima de 33,19
m.ca, os diâmetros foram calculados pela imposição de velocidades e pelas
vazões a montante.

09- PREMISSA BÁSICA:

Considera-se como premissa básica para o projeto, que este foi dimensionado
única e exclusivamente para a área em questão não levando-se em conta as
áreas vizinhas que venham a ser loteadas.

10- VIABILIDADE DO PROJETO:
A rede de abastecimento de água da área em questão será ligada diretamente do
Reservatório, alimentado pelo Poço Tubular Profundo.

11- MEMORIAL DESCRITIVO DA OBRA A SER REALIZADA:

SERVIÇOS PRELIMINARES:
Demarcação Topográfica das Ruas: As ruas e eixos abrangidos pelos serviços
serão demarcados topograficamente conforme planta do loteamento. 
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níveis necessários à execução dos serviços, conforme projeto, assim como serão
cravados piquetes para orientar a abertura das valas.
Serão conferidos os níveis com aparelho após a abertura das valas.

ESCAVAÇÃO:
Poderá ser manual ou mecânica dependendo do tipo de solo encontrado e da

profundidade das valaseligações.
Será adotada a seguinte largura das valas:Profundidade máxima de 1,20 m,

abaixo da geratriz inferior do tubo.

ESGOTAMENTO DA VALA:
Será feito, quando necessário, o esgotamento manual a balde quando em
quantidade pequena. Se o terreno apresentar maiores complicações, o
esgotamento será feito por meio de bombas, com execução de canaleta lateral
para drenagem.

ESCORAMENTO:
O escoramento caso demonstre ser necessário, será realizado de maneira
contínua ou descontínua dependendo da resistência do terreno. O escoramento
será feito, caso necessário, com pranchas de madeira com estacas verticais que
ultrapassam no mínimo 30 cm do fundo do greide adotado.

REATERRO E COMPACTAÇÃO:
O reaterro e a compactação poderão ser feitos manual ou mecanicamente,
poderá também ser executado reaterro hidráulico com lançamento do material em
pequenas camadas, com apiloamento, método melhor, devido à possibilidade de
se verificarem os batimentos.

CANALIZAÇÃO:
Topografia: Os nivelamentos serão realizados de 20,00 m em 20,00 m osquais
obedecerão às cotas do projeto de perfis.
Tipos de Canalização: Os materiais a serem usados são tubos de PVC /PBA,
classe 15, nos diâmetros indicados no projeto.
Assentamento: O assentamento da canalização será executado de acordo com as
Normas estabelecidas pelo S.A.A.E. — Serviço Autônomo de Água e Esgoto de
Mogi Mirim.
Bases de Assentamento: Serão as bases normais com a canalização colocada
diretamente sobreo terreno (ver detalhe no Projeto).

 
w 
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12- ELEMENTOS COMPLEMENTARES:

CAIXA DE REGISTRO:

Serão executados em aduelas de concreto, diâmetro de 300 mm, conforme
desenho e dimensões do projeto.
COMPLEMENTOS:
Os tampões serão de ferro fundido padrão SAAE — Serviço de Água e Esgoto de
Mogi Mirim, conforme detalhes apresentados no Projeto.

13- HIGIENE E SEGURANÇA DO TRABALHO:
Serão adotadas todas as Normas relativas à Higiene do Trabalho. A segurança
será observada com colocação, necessária, de placas, avisos e sinais para
transeuntese operários.

Mogi Guaçu, 06 de agosto de 2023.

Boo.
ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI

CNPJ Nº CNPJ 26.184.805/0001-26   ART nº28027230230821117  
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“CONDOMINIO DE CHACARAS BARÃO DO
JABORANDI”

Agosto, 2023 
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PROC.N.SS/b1   romanoAO
MEMORIAL DESCRITIVO

Loteamento Denominado “CONDOMINIO DE CHACARAS BARÃO DÓ

JABORANDI”

Projeto: GALERIA DE ÁGUAS PLUVIAIS.

Local: ESTRADA MUNICIPAL SÉTIMO BIAZOTTO - MMR-050, PORTAL DO
BELEM, MOGI MIRIM, SP.

Proprietários: | ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI
CNPJ Nº CNPJ 26.184.805/0001-26

01 - CONSIDERAÇÕES GERAIS:

O objetivo da presente memoria de calculo é quantificação pluviométrica e o

dimensionamento das obras necessárias para atender o quesito de drenagem das
águas pluviais do empreendimento denominado “CONDOMINIO DE CHACARAS
BARÃO JABORANDP, na Zona Rural de Mogi Mirim, sp.
Os métodos de calculo, as formulas empregadas,| os coeficientes e conceitos
adotados, bem como a planilha de calculo dosistema de drenagem e da Rede de
Galerias de Águas Pluviais da Área, estão contidos neste memorial; Em anexo:

Y” Projeto na escala 1:1000, com os trechos dasgalerias e bacias de contribuição;
Y Planilha de calculo com dimensionamento das tubulações.

02 - INTENSIDADE DAS CHUVAS:

A intensidade das chuvas para os cálculos das vazões de contribuição da sub-bacia
em estudo foi obtida pela equação de chuva do município vizinho Mogi Guaçu,
pertencente à a bacia hidrográfica UGRHI-09-MogiGuaçu.

. -0,9458 1,023 |

i= 49,74 * (+30) +27,56*(t+35) *[-0,4923 - 0,9357*Inln(T/T-

Onde:
> l=mm/min;
> T= tempo de recorrência em anos = 5 anos;
> +t=tempo de concentração em minutos = 15 minutos;

Temos: i = 1,818 mm/min. Ou 109,06 mm/ hora 
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03 - COEFICIENTE DE ESCOAMENTO SUPERFICIAL “C”  
Para o empreendimento em estudo, considerando que se trata de área residencial, foi
adotado para o coeficiente “C” (Runoff), conforme descrito abaixo:

> Edificação com poucas áreas livres e Ruas Pavimentadas
> Areas Institucional e Sistema de Lazer. =

> Áreas Verdes e Área de Preservação Permanente...  
04 - ÁREA DE CONTRIBUIÇÃO

O Empreendimento foi dividido em 12 (doze) áreas de contribuição, levando se em
consideração os aspectos característicos da região ocupada pela bacia de
contribuição, temos as seguintes áreas conforme Quadro 01.

05- ESTIMATIVA DE VAZÃO

> Método Adotado: O método adotado para este sistema foi o Método Racional
por se tratar de bacias com área menores que 5 km?, cuja formula mais usual é

Q=Cxixa
3,6

Onde:

Q = deflúvio superficial em (Vazão em Mº/s);

C= coeficiente de escoamento superficial, “Runoff" (conformequadro 01)

| = intensidade de precipitação em mmrh, já calculado = 109,06 mm/h.

A= Área de Contribuição (Km?).

Portanto para cada área de contribuição, temos uma determinada vazão,
conforme Quadro 01. 



7)

PROCNº S8/04.

FOLHANº49,        QUADRO: 01   DETERMINAÇÃO DAS VAZÕES DAS SUB- BACIAS

Sub Bacia  Coef."C" ] PAES Q (vazão)
ny adm. ul Lu La LS LE

                          SUB BACIA 01 0,30 109,06 4.692,90 0,0047 0,0427

SUB BACIA 02 0,50 109,06 7.518,93 0,0075 8,1139 113,89
SUB BACIA 03 0,50 109,06 5.900,02 0,0059 0,0894 89,37

SUB BACIA 04 0,50 109,06 8.413,02 0,0084 0,1274 127,43
SUB BACIA 05 0,30 109,06 2.253,34 0,0023 0,0205 20,48
SUB BACIA 06 0,50 109,06 5.459,09 0,0055 0,0827 82,69

SUB BACIA 07 0,50 109,06 6.274,71 0,0063 0,0950 95,04
SUB BACIA 08 0,50 109,06 4.646,07 0,0046 0,0704 70,37
SUB BACIA 09 0,30 109,06 2.192,30 0,0022 9,0199 19,92

SUB BACIA 10 0,30 109,06 2.758,20 0,0028 0,0251 25,07
SUB BACIA 11 0,50 109,06 5.797,66 0,0058 0,0878 87,82
SUB BACIA 12 0,30 109,06 4.593,78 0,0046 0,0417 41,75          aa [clio RR 0,0605 EA

06 - FORMULA DE MANNING — VAZÃO DO TUBO

Para a determinação da capacidade de escoamento dos tubos, utilizamos a formula de
Chezy com coeficiente de Manning - rugosidade n = 0,013 e com uma altura de

lâmina d'agua de 75% do diâmetro do tubo.

N*Q=Rh?**Am
lo Ya

Onde:
N = coeficiente de rugosidade do tubo;
Q= vazão máxima do tubo;
lo= declividade da tubulação;

Rh = raio hidráulico
Am= Area molhada

07 - VELOCIDADE

As velocidades determinadas no conduto livre circular, funcionando a seção plena, é

dado pela formula de manning. |
V= 4 *RhºP+Iy

n 
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PROC.NºSB/2A
FOLHANS AM

MEMORIAL DESCRITIVO DE ARBORIZAÇÃO DOS PASSEIOS PÚBLICOS

Implantação de Loteamento de
Chácaras de Recreio “Chácaras Barão do Jaborandi”

PROPRIETÁRIO.
ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI

RESPONSÁVELTÉCNICO. .
ALAN LANUCI APARECIDO DE OLIVEIRA CAFÉ
Engenheiro Agrônomo - CREA 5071160220 
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MEMORIAL DESCRITIVO FOLHAN? Yo. 
1.0 INTRODUÇÃO

A arborização é de suma importância para a qualidade de vida humana. Ela age
simultaneamente sobre o lado físico e mental do homem, desempenhandofunções vitais para
a saúde.

No desenvolvimento das cidades, constata-se a importância da interação dos espaços
urbanos com a paisagem e o meio ambiente, principalmente com a arborização.
Os habitantes de um local bem arborizado percebem e valorizam os benefícios ambientais,
sociais, paisagísticos e patrimoniais proporcionados pelas árvores e pelos espaços verdes
existentes, mas não abrem mão de serviços públicos de qualidade, como o acesso contínuo a

energia elétrica, água ou telefonia.
Assim como todos os equipamentos públicos básicos contribuem para o

desenvolvimento social e econômico, a Arborização Urbana constitui elemento de suma
importância para a obtenção de níveis satisfatórios de qualidade de vida. No entanto, a relação
entre arborização e os demais elementos do espaço urbano (Rede de Energia Elétrica, de

Coleta de Esgoto Doméstico, de Distribuição de água Potável, de Captaçãode águas Pluviais,
Pavimentação, entre outros), vem, em boa parte dos casos, sendo processada de modo
extremamente conflituoso, no qual cada um dos indivíduos passa a representar um obstáculo
à presença do outro. Portanto, a moderna abordagem da questão da arborização urbana não
mais está restrita à expressão meramente acessória dentre os elementos que compõe o espaço
urbano, sua importância de caráter estrutural, deve estar sempre presente no planejamento
integrado da cidade, propiciando o máximo de benefícios, evitando-se interferências com a

prestação de serviços públicos e com o bem estar da comunidade.
Dentre os vários aspectos positivos da arborização, destacam-se a mitigação da

poluição sonora, filtro ambiental, equilíbrio na temperatura ambiente, atração para a fauna e a

harmonia paisagística e ambiental do espaço urbano.

OBJETIVOS

A arborização, além da estratégia de amenização de aspectos ambientais adversos, é
importante sob os aspectos ecológico, histórico, cultural, social, estético e paisagístico,
contribuindo para:

A manutenção da estabilidade microclimática.
O conforto térmico associado à umidade do ar e à sombra.
Árvores fornecem sombra á casa e ajudam a mantê-la fresca no verão.
A melhoria da qualidade do ar.
A redução da poluição.
A melhoria da infiltração da água no solo, evitando erosões associadas ao escoamento
superficial das águas das chuvas.
A proteção e direcionamentodo vento.
A proteção dos corpos d'água e do solo.

“asas

&.&



 YA conservaçãogenética da flora nativa.
“ O abrigo à fauna silvestre, contribuindo para o equilíbrio das cadeias alimentares,

diminuindo pragas e agentes vetores de doenças.
Y A formação de barreiras visuais e/ou sonoras, proporcionando privacidade.

O embelezamentoda cidade, proporcionando prazer estético e bem estar psicológico.
YA melhoria da saúde física e mental da população.

«

3.0 PLANEJAMENTO DA ARBORIZAÇÃO URBANA

Considerando a importância tanto da distribuição da energia elétrica quanto do manejo
da arborização urbana como serviços essenciais para as cidades, é imprescindível que sejam
encontradas soluções de convivência harmônica entre estes serviços ofertados.
A adaptação da arborização ao meio urbano apresenta restrições e deve ser muito bem
compreendida, considerando-se que a estrutura de uma árvore com suas raízes, tronco, galhos
e folhas, constitui elementos pré-definido de acordo com as características da espécie botânica
a que pertence. Através dos componentes genéticos, portanto, o tipo e comportamento das
várias espécies arbóreas serão muito diferenciados. Logo, o conhecimento dessas
características é de fundamental importância para que o plantio de uma árvore atinja os

objetivos esperados. Sendo assim, é importante saber que:
Nas áreas residenciais particulares recomenda-se o plantio de espécies que não

comprometam a construção civil, o sistema de drenagem, esgoto e as redes aéreas.
Árvores médias de copas densas servem para propiciar sombreamento em áreas de
estacionamento.

Árvores pequenas, de até 4m de altura, permitemo livre funcionamento da rede de
energia elétrica e a livre passagem de pedestres e não danificam canalizaçõessubterrâneas.
Árvores colunares e palmáceas são adequadas em avenidas e canteiros centrais, podendo, no

caso de canteiros com mais de 3m de largura, ser plantadas em duas fileiras, em zigue-zague,
e mantendo preferencialmente a mesma espécie.

Ruas com menos de 14m de largura, sem afastamento da construção civil em relação
ao limite da rua, conforme posturas municipais (recuos uniformes) podem ser adornadas com
plantas pequenas, arvoretas, ou manter-se sem arborização.
Ruas com mais de 14m de largura, com recuo uniforme, podem ser adotadas árvores de porte
médio, do lado apropriado para sombreamento de pedestres, veículos e residências, ficando o

lado oposto para o uso das empresas de serviços públicos.
Nos parques, praças ou jardins, em que estejam programadas árvores de diversos tamanhos,
recomenda-se plantá-las a uma determinada distância dos passeios, de forma que as futuras
copas ou raízes facilitem o trânsito de pedestres sem prejuízo dos benefícios esperados. 
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40 METODOLOGIA

O presente Projeto refere-se à Arborizaçãodos Passeios Públicos do Loteamento de Chácaras
Barão do Jaborandi, a ser implantado em área rural do município de Mogi Mirim / SP, onde a

Arborização das vias públicas deverá ser feita com o plantio de árvores de pequeno e médio
porte, o que permite a coexistência com as redes aéreas de energia elétrica e a eficiência da

iluminação pública.

O Loteamento “Barão de Jaborandi” apresenta uma área total de 60.500,00 m?, com
32 unidades de chacáras, com mais de 1000 m? cada uma, ocupando uma área útil de

33.172,64 m2.

O projeto prevê o plantio mínimo de 32 árvores, no qual este plantio deverá ser na
proporção de uma árvore para cada lote existente no projeto, onde as mudas serão locadas
com espaçamento de acordo com os estudos das concessionárias de energia elétrica.

O canteiro ideal para um bom desenvolvimentode árvores situadas em vias públicas é

de 1,00 m?, preferencialmente gramado, devendo ser mantido livre de ervas daninhas. O

distanciamento entre a muda e o meio fio é de 0,50 metro.

Para o objetivo proposto o projeto prevê a escolha de espécies adequadas, de acordo
com os fatoresespecíficos como insolação, vento, beleza, pragas, tamanho, formae resistência
das folhas, coloração das flores, frutos, tamanho e formas das copas, sistema radicular e

ausência de princípios tóxicos ou alérgicos.

Deve-se lembrar de que as espécies de grande porte, com altura superior a 6m, não são
recomendadas para a arborização soba fiação, sendo mais adequadas aos locais de visitação
publica como bosques, praças e áreas de lazer abertas.

ESPECIFICAÇÕESTÉCNICAS

O detalhamento das atividades que constam nesta especificação técnica tem por finalidade
informar os procedimentos devidos para cada uma delas.

ESPAÇAMENTOS

Na definição do espaçamento entre as mudas, respeite as distâncias mínimas. São
recomendadas as seguintes distâncias:

Entre a árvore e o meio fio: 50 cm
Entre árvores de pequeno porte: 5 m 
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Entre a árvore e a esquina: 5 m

Entre as árvores de pequeno porte e o poste: 5 m

Entre árvores de médio porte e o poste: 7 m
Entre árvore e as entradas de garagens: 1m

 
ABERTURA DAS COVAS

Para execução da atividade deverão ser utilizados enxadões, cavadeiras ou mecânica, através
da utilização de brocas;
Abrir covas de 60 x 60 x 60 cm;
Descartar a terra retirada da cova aberta, normalmente de baixa fertilidade e, por vezes, com

entulhos;
O canteiro ideal para um bom desenvolvimento de árvores situadas em vias públicas é de 1 m?,

preferencialmente gramado, devendo ser mantido livre de ervas daninhas;

ADUBAÇÃO

O enchimento da cova deverá conter, em partes iguais, composto orgânico e terra de boa
qualidade, 500g de calcário dolomítico e 400g de fertilizante4-14-8.

ESCOLHA DAS MUDAS

As espécies relacionadas devem estar adaptadas ao clima, ter porte adequado ao espaço
disponível, ter forma e tamanho de copa compatíveis ao espaço disponível. As mudas a serem
plantadas em vias públicas deverão obedecer às seguintes características mínimas:
Não devem interferir na iluminação pública, na visualização de placas de sinalização de

trânsito;
Espécies venenosas, tóxicas e com espinho devem ser evitadas, dando preferência àquelas
com flores e frutos pequenos;
Dar preferência a espécies resistentes e de crescimento rápido e com raízes que não

prejudiquem o calçamento;
Ter boa formação;
Ser isenta de pragas e doenças;
Ter sistema radicular bem formado e consolidado nas embalagens;
Ter copa formada por três pernadas (ramos) alternadas;
O volume do torrão, na embalagem, deverá conter no mínimo 15 litros de substrato;
Embalagem de plástico, tecido de aniagem ou jacá de fibra vegetal;
Devem obedecer as seguintes medidas: altura de 2,50m; diâmetro à altura do peito (DAP) de

0,03 m; altura da primeira bifurcação de 1,50m.
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A mudaa ser plantada deverá ser manuseada pela embalagem (saco plástico) e nunca pelo
caule.
Deverá ser retirada completamente da embalagem plástica que envolve a muda procurando
evitar o destorroamentoou que a raiz fique nua.
Descartar a embalagem do torrão e eliminar eventuais raízes enoveladas, preenchendo os
espaços vazios da cova com a mistura descrita acima.
A muda deverá ser colocada na cova juntando a terra ao redor da mesma tomando-se o

cuidado, para que a terra seja bem compactada na cova.
O colo da muda deve ficar no nível da superfície do solo. A muda deve ser amparada por um

tutor e deve ser irrigada até seu total estabelecimento.
Ao final de cada jornada de trabalho as mudas não plantadas deverão ser recolhidas
novamente ao viveiro.

IRRIGAÇÃO

A época adequada para o plantio é o inicio do período das chuvas. Portanto, na ocorrência de
períodos de estiagem, as mudas deverão ser irrigadas. Esta operação consiste na distribuição
de três litros de água diariamente em cada muda plantada.

MANUTENÇÃO

Colocar estacas de madeira ou bambu, com 1,00m de engaste no solo e 2,00m de altura, para

garantir o crescimento reto e evitar o tombamento.
Amarrilho deve ser de material que não cause danos ao tronco do vegetal (sisal, mangueira de
borracha) no formato de um oito deitado.

Após o plantio, recomenda-se colocar um gradil de madeira, ferro ou mesmo arame, como
proteção para muda.

COMBATE AS FORMIGAS

Durante a atividade de locação das covas deverão ser observados índices da presença de
formigas cortadeiras na área.
Na ocorrência destas, deverão ser determinadas as técnicas de combate, que serão realizadas,
observando-se antecipadamente as normas de aplicação dos produtos. 



 
REPLANTIO

Passando 60 dias deverá ser levantado o número de mudas mortas, bem como as espécies
que deverão ser replantadas; aplicando cada passo desta operação todas as etapas requeridas
para o plantio, com exceção da adubação.

 |MurodeDivisa

Passeio Leito Carroçavel     
   

  

  
 

Legenda:

1 — Mudas de 1,50 a 2,20 m de altura.
2 — Covas de 60x60x60 cm e muda com colo 15-20 cm abaixo da superfície do solo
3 — Estaca para garantir o crescimento reto e evitar o tombamento.
4 — Descartar a terra retirada da cova aberta.
7 — Amarrilho no formato de um oito deitado.

Foram selecionadas as seguintes espécies para arborização das ruas do loteamento em

questão. 
Espécies de árvores a serem plantadas
(Alt. Máx. de 5m sob a rede de fiação elétrica e Alt. Máx.
de 8m para área livre)
Arborização de Passeios
    Nome Comum Nome Científico Atlt.(m) Quant.

Resedá Lagerstroemia 3-5 04 no

indica

Ipê Amarelo IHandroanthus 6-8 8
serratifolius

   
TOTAL 82

    



 CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO

As 32 árvores referente à arborização urbana das calçadas, serão plantadas após a

conclusão das infraestruturas, sendo que o prazo máximo é de 2 (dois) anos após a aprovação
do empreendimento e a quantidade de cada espécie pode variar conforme a disponibilização
das espécies existentes na época do plantio, abrangendo um maior volume de espécies

possível.

Mogi Mirim, 16 de agosto de 2023

Proprietário
ASSOCIAÇÃO BARÃO DE JABORANDI
Presidente Márcio Antonio dos Santos  





    Anotação de ResponsabilidadeTécnica - ART ART de Obra ou Serviço
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenhariae Agronomia do Estado de São Paulo 2802723023127541 1

1. ResponsávelTécnico

ALAN LANUCI APARECIDO DE OLIVEIRA CAFE
Título Profissional: Engenheiro Agrônomo rnp: 2621376380

Registro: 5071160220-SP
EmpresaContratada: Registro: 

2. Dadosdo Contrato

Contratante: ASSOCIAÇÃOBARÃO DO JABORANDI CPF/CNPJ:26.184.805/0001-26
Endereço: Área RURAL Nº:

Complemento: COND. BARÃO DO JABORANDI Bairro:ÁREA RURAL DE MOGI MIRIM

—| Cidade: Mogi Mirim ur: sp CEP: 13817-899
a Contrato: Celebradoem: 16/08/2023 Vinculada à Art nº:

Valor: R$ 1.000,00 Tipo de Contratante: PessoaJurídica de Direito Privado

Ação Institucional:

3. Dados da Obra Serviço
Endereço: Área RURAL Nº:

Complemento:COND. BARÃODO JABORANDI Bairro: ÁREARURALDE MOGI MIRIM

Cidade: Mogi Mirim UF: SP CEP: 13817-899

Data de Início: 01/08/2023

Previsão de Término: 30/08/2023

CoordenadasGeográficas:

Finalidade:Ambiental Código:

CPFICNPJ:

4. Atividade Técnica

Quantidade Unidade

Elaboração“1 Projeto de manejo e conservação 13000,00000 metro quadrado
do solo Após a conclusão das atividades técnicas o profissionaldeverá proceder a baixa desta ART

5. Observações

PROJETO DE ARBORIZAÇÃOURBANA E CONSTITUIÇÃODE ÁREAVERDE PARA LOTEAMENTO DE CHÁCARAS DE REGREIODENOMINADO BARÃODO JABORANDI,
LOCALIZADO NA ZONARURAL DE MOGI MIRIM SP, MATRÍCULA CRI MOGI MIRIM SOB Nº 3169, PARAFINS DE PRE-APROVAÇÃO, GRAPROHAB E REGISTRO EM CARTÓRIO.

8, Declarações

Acessibilidade: Declaro que as regras de acessibilidadeprevistas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no Decreto nº
5.296, de 2 de mbro de 2004, não se aplicam às atividades profissionaisacima relacionadas.  



 
7. Entidadede Classe 

ASSOCIAÇÃO DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DE
MOGI MIRIM

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as Informações acima

 
É - CPF: 172.717.238.89

ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI-CPF/CNPJ:26.184.805/0001-26
 
ValorART R$ 96,62 Registrada em: 16/08/2023

Impresso em: 16/08/2023 11:48:18

 
 

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo | - Modelo A

Página 2/2

9. Informações
- A presenteART encontra-sedevidamentequitada conforme dados
constantes no rodapé-versãodo sistema, certificada pelo Nosso Número.

= A autenticidade deste documentopode ser verificada no site
wnwny.creasp.org.brou www.confea.org.br

 - A guardada via assinadada ART será de responsabilidadedo profissional
e do contratante como objetivo de documentar o vínculo contratual.

TeesosairTem EJCREA:sPE-mail: acessar link Fale Conoscodo site acima mem
Nosso Numero: 28027230231275411 Versão do sistema



PROJETO PARA CONSTITUIÇÃO DE

ÁREAS VERDES NO LOTEAMENTO DE

CHÁCARAS BARÃO DE JABORANDI

MOGI MIRIM - SP

AREA VERDE 1

AREA VERDE 2

AREA VERDE 3

INTERESSADO.

ASSOCIAÇÃO BARÃO DE JABORANDI

Presidente Márcio Antônio dos Santos

  





PROG.N- SE/24
FOLHAN? SAL  

INTRODUÇÃO

Este projeto visa fornecersubsídios técnicos para implantação e manutenção de
plantio arbóreo na área verde do referido loteamento que se encontra em fase
de pré aprovação, totalizando de 12.576,86m? e citado como Áreas Verdes 1,2

es.

O projeto visa também aumentar a diversidade entre a fauna e a flora desta
propriedade, promovendo a biodiversidade pela implantação de
reflorestamentos para a reconstituição da área verdes já estabelecidas no local
do empreendimento e estabelecer um pequeno reflorestamento misto,
combinando espécies nativas com espécies exóticas de rápido crescimento, em
área de predominância de gramíneas;

IDENTIFICAÇÃOE LOCALIZAÇÃO

Empreendimento: CHÁCARAS BARÃO DE JABORANDI

Representantes: ASSOCIAÇÃO DE MORADORES

Município: Mogi Mirim, SP. Local: Rodovia Sétimo Biazotto, MMR 050, Bairro
Rural Morro Vermelho.

Matricula: 3169 da Comarca de Mogi Mirim - SP

Coordenadas UTM - 23K — 293897.12m E - 7519694.03m S

CARACTERISTICAS DA ÁREA

Tipo de Solo: Latossolo vermelho e amarelo

Clima: CWa (verão chuvoso, inverno seco) e temperatura média d 22ºC.

Altitude: 680 metros do nível do mar.

Hidrologia: ASN — Bacia hidrográfica do Rio Mogi Guaçu. 



PROC.Nº93/24.
FOLHANSSS|  

OBJETIVO:

e Plantio para composição de vegetação em área verde, do loteamento

supracitado;
e Objetivo de proporcionar a conservação de solos, desenvolvimentoda flora

e proteção da fauna.
e Criação de áreas verdes que garanta a regularização ecológica;
e Proteção do solo contra processos erosivos e assoreamentos, melhorando

as condições de infiltração e diminuição do escorrimento de aguas pluviais;

e Melhoria dos aspectos paisagísticos e a qualidade ambiental do

empreendimento;

ABRANGÊNCIA E IMPLANTAÇÃO:

Implantação de indivíduos arbóreos com espécies nativas de essência
nativas clímax ou secundárias. Na área delimitada como Área Verde, onde
utilizaremos o Modelo de Quincôncio para espaçamento entre as mudas, pois
proporciona espaço suficiente para se obter o crescimento máximo das espécies
plantadas. Plantio heterogêneo com espécies florestais nativas de ocorrência na
região, do bioma de floresta estacional Semidecidual, contemplando dois grupos
ecológicos, pioneiras (espécies pioneiras e secundárias iniciais) e não pioneiras
(espécies secundárias tardias e climáceas) típicas de estágios intermediários e

final de sucessão natural.
Área de plantio com 12.576,86m?, prevista no projeto, comtemplará o

plantio de 2096 mudas de árvores nativas, dentre elas algumas frutíferas da

região e adaptadas ao tipo de solo local, segundo Resolução SMA nº 32/2014.
O plantio será do tipo heterogêneo em Quincôncio, espaçamento 2 metros entre
plantas e 3 metros entre linha, incluindo todas as categorias de plantas
(pioneiras, secundáriase clímax)

ROÇADA MANUAL E/OU MECANIZADA PRÉVIA:

Deve ser conduzido de forma mecanizada e manual com foice ou

ferramentas similares, assegurando o corte da vegetação rasteira o mais rente
possível do solo, evitando causar danos ao sistema radicular. Nessa operação
deverão ser poupadas as espécies arbustivas e arbóreas. 



pROC.Nº SÉ/24..
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COMBATEA FORMIGAS: 
Formigas cortadeiras e cupins podem causar severos danos à muda em

estágio inicial, mesmo assim são disseminadoras de propágulos em condução
de regeneração natural. Casoa infestação esteja em níveis elevados é crucial a

intervenção com controle químico, conforme as restrições da legislação.

MARCAÇÃO DE COVAS:

Essa operação consiste na determinaçãodos pontos onde deverão ser abertas
as covas. Alinhamento e marcação: Consiste na determinação do ponto onde
deverão ser abertas as covas. A marcação será feita com uso de correntes ou
réguas, obedecendo-se o espaçamento de 3 metros entre plantas e 3 metros
entre linhas nos locais de reflorestamento de área verde, e espaçamento de 2

metros entre plantas e 3 metros entre linhas nas áreas de recuperaçãode APP.

COROAMENTO PARA PLANTIO: 
Para evitar a competição aéreae radicular entre invasoras e muda, deverá

ser realizado o coroamento ao redor das covas, com um raio mínimo de 60 cm

a partir das bordas de cada cova, com uso de enxada ou ferramenta similar.

TAMANHO DAS MUDAS E COVEAMENTO: 
Neste projeto recomendamos que o tamanho das mudas a serem

plantadas seja igual ou superior a 1,00m de altura, pois apresenta maior
resistência ao calor e pouca umidade e seu tutoramento pode até ser dispensado
caso seu fuste apresente diâmetro favorável para que permaneça firme na

posição vertical.

Abertura de covas - Esta operação consiste na abertura de covas com a

utilização de enxadão, cavadeira ou trado nos locais previamente determinados.
As covas serão abertas com as medidas horizontais de 60x60cm e 50cm de
profundidade aproximadamente. Após a adubação, descrita no item a seguir, as
covas deverão ser fechadas. A seguir, no centro da cova, deverá ser reaberto
um orifício com as dimensões do torrão das mudas. Esse procedimento se faz
necessário devido as características do solo. 



 
ADUBAÇÃO NA COVA:

Consiste na aplicação de corretivos e fertilizantes, conforme determinações
baseadas na analise de solos. Os corretivose fertilizantes aplicados na cova
deverão ser colocados sobre o montículo de terra oriundo da abertura da cova
e com auxilio de enxada, misturados até obter-se uma mistura uniforme.

PLANTIO FLORESTAL COM HIDRO GEL: 
Devido aos altos índices de estiagem,
recomendamos o plantio com Hidro Gel

(Gel de plantio) para garantir a

sobrevivência das mudas nos primeiros
meses. Após retirar a muda do
saquinho, essa deve ser plantada na

cova, aprumando-a e compactando
manualmente o solo ao seu redor, de
modo a evitar danos às raízes. O colo da

muda deve ficar em concordância com a

superfície do terreno, ficando o substrato
original recoberto por leve camada de
terra. Se houver excesso de terra

retirada da cova, agora ocupada pela
muda, esse deve ser disposto em coroa
ao redor da muda, com um raio mínimo

de 60 cm, para assegurar um melhor armazenamento de

água.

 



PROG.Nº CE/24.

FOLHANS SS  
TUTORAMENTODAS MUDAS 

O primeiro procedimento a

ser adotado após o plantio
da muda é introduzir, junto
ao torrão, um piquete de
bambu com altura
aproximada a da muda, no

Amarração em forma de 8 deitado sentido vertical, para que o
seu desenvolvimento se

tome ereto, permitindo
melhor formação da copa.
Quando a planta atingir
sua independência devido
ao aumento de seu
diâmetro o tutoramento
será desnecessário e o

piquete automaticamente
deverá estar em estado de

decomposição.

TUTORES        
Tutor fixado abaixo da

terra fofa da cova
   

IRRIGAÇÃO:

Essa operação consiste na distribuição de O5(cinco) litros de água por
planta após o plantio ou quando as folhas das mudas começarem a

apresentarem-semurchas.

REPLANTIO FLORESTAL:

Após 40(quarenta) dias do plantio, a área deverá ser vistoriada, localizando-se
as covas das mudas que não sobreviveram. Nessas covas deverão ser repetidas
todas as operações de plantio, exceto a adubação na cova.

ROÇADA MANUAL E MECANIZADA DE MANUTENÇÃO  
Deve ser conduzido de forma mecanizada e manual com foice ou

ferramentas similares, assegurando o corte da vegetação o mais rente possível 



 
do solo, tomando-se cuidados para evitar danos às mudas. Essa operação será
realizada somente nas entrelinhas de plantio.

CAPINA MANUAL EM COROA: 
Com uso de enxada ou ferramentas similares, eliminar as ervas invasoras

existentes dentro das coroas de plantio, conservando um raio mínimo de 60 cm.
Nessa operação devem ser tomados todos os cuidados para se evitar danos ao

sistema radicular superficial das mudas.

ADUBAÇÃO LOCALIZADA EM COBERTURA:

A adubação de cobertura deverá seguir as recomendações técnicas
baseadas na análise de solo. Ao redor de cada muda plantada deve ser aberto
um sulco com enxada, a uma profundidade de 10 cme distância mínima de 20
cm entre um sulco e a muda. Após a distribuição do fertilizante nesse sulco, o
mesmo deverá ser incorporado ao solo.

DESCRIÇÃODETALHADA DE MATERIAIS E MÉTODOS:

A composição deverá ser efetuada com um planejamento prévio,
envolvendo diversas etapas, como: Seleção de espécies adequadas,
classificadas no processo de sucessão; Sistema de plantio envolvendo preparo
do terreno e adubação, quando necessário alinhamento e marcação das covas,
covamento, distribuição, plantio, replantio e combate à formiga na área e no seu
entorno.

IMPORTANTE

Mesmo podendo diminuir o ritmo de crescimento da muda, as gramíneas
invasoras contribuem na incorporação de matéria-orgânica, protegem o solo
contra erosão, insolação e perda de umidade. Assim, recomenda-se apenas o
controle mecânico, com ferramentas manuais ou grades, sendo realizados até o

estabelecimento dos povoamentos. 



PROC.N? So/24.
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COMBINAÇÃO DE GRUPOS ECOLÓGICOS:

Em áreas de enriquecimentoarbóreo, um plantio misto com o máximo de
diversidadede espécies nativas possível garantirá a recuperação da estrutura e

dinâmica da mata. A combinação entre os grupos de espécies que fará parte da
área a ser enriquecida é muito importante no sentido de implementar a dinâmica
de sucessão dos povoamentos.

MANUTENÇÃO DO POVOAMENTO:

São todas as operações que incidem após o período de implantação
florestal. Normalmente ocorrem do segundo ao sétimo ano de idade do

povoamento, também chamado de período de maturação florestal. As principais
operações neste período são o controle de pragas, readubações e controle de
incêndios florestais.

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

O loteador realizara o serviço de plantio e manutenção das áreas a serem
recuperadas após a aprovação do referido projeto, estando sob sua
responsabilidade por todo sempre, tendo em vista que manutenções e manejos
sempre se fazem necessários.

Informação Complementar

No local a ser implantado já existem 03 áreas verdes, totalizando a
metragem ora citada. Ao longo dos anos milhares de árvores já foram ali

plantadas e muitas delas já se encontram estabilizadas devido ao manejo e

cuidado que as mesmas exigiam, proporcionando boa visibilidade do serviço
executado, assim como, mostrando que as áreas verdes a serem contempladas
no projeto do loteamento já estão consolidadas.

Conforme planilha anexa, elencamos as espécies ali plantadas e as
quantidades das mesmas, inclusive os replantios que deveriam ser feitos,
buscando a perfeita manutenção dessas áreas.

Todo método de plantio, cuidados, tutoramento e afins, foi elaborado
ensando no enriquecimento arbóreo das áreas verdes do empreendimento,

pois como já elencamos, as mesmas já existem no local. (grifo feito por mim)

   





PROG. Nº.S$/24..
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DAS ESPECIES EXISTENTESNO LOCAL

As áreas demarcadas no projeto receberam árvores nativas que combinaram
para o enriquecimento vegetativo da propriedade. Dentre as centenas de
unidades que foram plantadas para compor a área verde, referenciamos as

seguintes espécies já plantadas:

Ipê Amarelo (Handroanthus albus)

Ipê-roxo (Handroanthus impetiginosus)

Goiabeira (Psidium guajava)

Pitangueira (Eugenia uniflora L.)

Dedaleiro (Lafoensia pacari)

Aroeira-pimenteira(Schinus terebinthifolia

Aroeira-vermelha (Astronium fraxinifolium)

Leiteira, amendoim-bravo (Euphorbia heterophylla L.)

Cabeludinha (Mycriaria glazioviana)

Cabreúva vermelha (Myrocarpus Frondosus)

Café de bugre (Cordia ecalyculata)

GNRRSRSNS

Copaíba (Copaifera langsdorfiii)

Elaborado por:     Lanuci Aparecido de Oliveira Café
Engenheiro Agrônomo
Inscrito no CREA sob o Nº 5071160220-SP





 

  

  AU fo;
= AnexóIYModelo A

S Li Página 1/2

1 /EZ xUINTAS
LADO

Resoluçãonº 1.025/2]

PROG. Nº 48/24       
 

FOLHANº«
Anotação de Responsabilidade Técnica - ART ART de Obra ou Serviço

Lei nº 6.496, de 7 de dezembrode 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomiado Estado de São Paulo 28027230231275411

1. Responsável Técnico

ALAN LANUCI APARECIDO DE OLIVEIRA CAFE
“| Título Profissional: EngenheiroAgrônomo rnp: 2621376380

Registro: 5071160220-SP
Empresa Contratada: Registro:

2. Dados do Contrato —
Contratante: ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI CPF/CNPJ:26.184.805/0001-26
Endereço: Área RURAL Nº:

Complemento: COND. BARÃO DO JABORANDI Bairro: ÁREA RURAL DE MOGI MIRIM

À Cidade: Mogi Mirim UF: SP CEP: 13817-899
>. Contrato: Celebrado em: 16/08/2023 Vinculada à Art nº:

Valor: R$ 1.000,00 Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado

Ação Institucional:

———————3. Dados da Obra Serviço
Endereço: Área RURAL Nº:

Complemento: COND. BARÃO DO JABORANDI Bairro: ÁREA RURAL DE MOGI MIRIM

Cidade: Mogi Mirim ur: sp CEP: 13817-899

Data de Início: 04/08/2023

Previsão de Término: 30/08/2023

Coordenadas Geográficas:

Finalidade: Ambiental Código:

CPFICNPU:

4. Atividade Técnica

Quantidade Unidade

Elaboração
Ad Projeto de manejo e conservação 13000,00000 metro quadrado

do solo

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá procedera baixa desta ART 
5. Observações

PROJETODE ARBORIZAÇÃOURBANAE CONSTITUIÇÃO DE ÁREA VERDE PARA LOTEAMENTODE CHÁCARASDE RECREIODENOMINADOBARÃO DO JABORANDI, |

LOCALIZADONA ZONA RURAL DE MOGI MIRIM SP, MATRÍCULACRI MOGI MIRIM SOB Nº 3169, PARA FINS DE PRÉ-APROVAÇÃO,GRAPROHAEE REGISTRO EM CARTÓRIO.

6. Declarações Acessibilidade:Declaroque as regras de acessibilidadeprevistasnas normastécnicas da ABNT, na legislaçãoespecífica e no Decreto nº
5.296, de 2 de dezembro de 2004, não se aplicamàs atividadesprofissionais acima relacionadas. 



 

7. Entidade de Classe

ASSOCIAÇÃODE ENGENHARIA,ARQUITETURAE AGRONOMIADE
MOGI MIRIM

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeirasas informaçõesacima   - CPF: 172.717.238-89  
ASSOCIAÇÃOBARÃO DO JABORANDI - CPF/CNPJ: 26.184.805/0001-26

 
  

Valor ART R$ 96,62 Registrada em: 16/08/2023

Impresso em:16/08/2023 11:48:18

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo | - Modelo A

Página 2/2

9. Informações
- A presente ART encontra-se devidamente quitada conformedados
constantesno rodapé-versão do sistema, certificadapelo Nosso Número.

= A autenticidadedeste documento pode ser verificadano site
wywyw.creasp.org.brou wwv.confea.org.br

= A guarda da via assinada da ART será de responsabilidadedo profissional
e do contratantecom o objetivode documentarovínculo contratual.

www.creasporgbr
Tel: 0800 017 1811
E-mail: acessarlink Fale Conosco do site acima

Nosso Numero: 28027230231275411 Versão do sistema
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4 PlanejamentoUrbano EDER DEVE SDS

 
Mogi Mirim, 01 de setembro de 2023

Referente ao protocolo nº 016798/2023
Pré análise

Associação Barão do Jaborandi

COMUNICADO
Levo ao conhecimentode V. Sra. que, em análise da documentaçãoapresentada em

reunião semanal do GEDURB, venho a expedir as seguintes considerações e

solicitações:

*A proposta de empreendimento deverá ser em forma de condomínio;
* Deverá projetar via de 15mts. As margens da faixa de domínio da CTEEP, com 9,00mts

de via e 3,00mts de passeio;
* As vias públicas projetas deverão ter a largura de 13,00mts, sendo 8,00 de via e

2,50mts de passeio em ambos os lados;
* Em forma de condomínio, a áera destinada a institucional deverá estar fora do

fechamento;
* Conforme proposta a área verde 3 encontrasse encravada;
* Apresentar planta de situação onde deverá ser locadaa lixeira publica mais próxima

do empreendimento.

Isto exposto.

Sem mais para o momento.   4

É Ê ”
cs      Vv

ArQTS ENO CARDOSO “BD Ê Q (
secretário de Planejamento Urbano f õ E A

PNQ
Eos

contato: 19 98177 2624 “am a
Rua Ariovaldo Siqueira Franco, nº 1120, Jardim Brasilia, Mogi Mirim — SP s ”

Tel.: (19) 38041225 w 



 



PROC.Nº
De: Associação Barão do Jaborandi  FOLHANS Co.
Para: Prefeitura Municipal de Mogi Mirim

Alc Secretaria de Planejamentoe Desenvolvimento Urbano  
Assunto: Juntada de documentação

Referenteao Protocolo Nº 016798/2023

Após solicitação em comunicado expedido por esta renomada

Secretaria, apresentamos, neste momento, os projetos já com as novas

diretrizes do referido comunicado, a fim de dar continuidade ao processo de

pré-aprovação dos projetos do loteamento.

Em anexo, todos os projetos alusivos ao loteamento, a citar:

Projeto urbanístico (ajustado conforme comunicado);

Projetoabastecimento de água;

Projeto de captação de esgoto;
»oMm+

Projeto de rede de drenagem;

Mogi Mirim/SP, 10 de novembro de 2023.

hi
Associação Barão do Jaborandi 



 
Ea Pianajamanto Urbano ron  

Mogi Mirim, 01 de setembro de 2023

Referente ao protocolo nº 016798/2023
Pré análise

Associação Barão do Jaborandi

COMUNICADO
Levo ao conhecimento de V. Sra. que, em análise da documentaçãoapresentadaem

reunião semanal do GEDURB, venho a expedir as seguintes considerações e
solicitações:

* A proposta de empreendimentodeverá ser em forma de condomínio;
* Deverá projetarvia de 15mts. As margens da faixa de domínio da CTEEP, com 9,00mts
de via e 3,00mtsde passeio;

* As vias públicas projetas deverão ter a largura de 13,00mts, sendo 8,00 de via e

2,50mtsde passeio em ambosos lados;
* Em forma de condomínio, a áera destinada a institucional deverá estar fora do
fechamento;
* Conforme proposta a área verde 3 encontrasse encravada;
* Apresentar planta de situação onde deverá ser locadaa lixeira publica mais próxima
do empreendimento.

Isto exposto.

Sem mais para o momento.  
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REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

MEMORIAL DESCRITIVO

LOTEAMENTO “CONDOMINIO DECHACARAS BARÃO DO JABORANDI”

Projeto: REDE DE ABASTECIMENTODE ÁGUA.
Local: ESTRADA MUNICIPAL SETIMO BIAZOTTO - MMR -050, PORTAL DO

BELEM, MOGI MIRIM, SP.

Proprietário:
ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI
CNPJ Nº 26.184.805/0001-26

01 -CONSIDERAÇÕESGERAIS:

A área em está localizada no perímetro rural do município de Mogi Mirim — SP.A
área total do loteamento é de 60.500,00m?.

Para o loteamento, com 32 lotes, foi elaborado, cálculos abaixo visando
adotar rede de abastecimento de água, sendo que toda malha de água a ser
construída no loteamento, será distribuída por um Reservatório com capacidade
de 32 mº (aproximadamente 100% consumo diário), alimentado pelo Poço
Tubular Profundo, fazendo a distribuição de água para o loteamento, através de
tubulações de PVC/PBA, classe 15, comdiâmetrosde 100 mm e 50mm ,

conforme Normas Técnicas em vigor.
A rede projetada foi calculada pelo Método da Vazão em marcha, sendo
obedecido parao cálculo das perdas de carga unitária máxima de 8m/Km.

02 - PREVISÃO DA POPULAÇÃO:
- Número de habitantes por lote = 5
- Número de lotes = 32 unidades
- População = 160 habitantes (final de plano)

03 - CÁLCULO DO COEFICIENTE DA REDE:

3.1 - Vazão do consumo total:
Dados:- Coeficiente de máxima vazão diária, k1 = 1,20

Coeficiente de máxima vazão horária, k2 = 1,50
Cota per capta, q = 200 I/hab. Dia

1a

a,
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ConsumoTotal:

Q= ki.k2.P.q
86400  

Q= 1,20x1,50x160x200
86.400
 

Q=0,66671/s

3.2 - Taxa de contribuição por metro linear:

q= Q.max
L

q =0,6667 I/s

700,00m
 

q = 0,0009524 l/s.m

Onde
L = Comprimento da rede 700,00 m

04 - RESERVATORIO PARA ABASTECIMENTODO LOTEAMENTO:

A área do loteamento, será servido por um Reservatório Metálico, com
capacidade de 32 mº (32.000litros), conforme catálogo em anexo, volume
suficientemente adequado para o Abastecimento e distribuição de Água para os
32 lotes, contando com a população em final de plano.

Dados para cálculo do Volume:

e 1 Consumo Diário;

e População = 160 habitantes;
e Cota per capita = 200 Ih

160 X 200 = 32,00 Mº

1.000 N 
portanto o Reservatórioa ser implantado deveráter o volume de 32 mº. , 
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    05- PLANILHA DE CÁLCULO:

Em anexo apresentamos a tabela de cálculo para a Rede do loteamento Em

questão de acordo com as Normas Técnicas vigentes, por onde foram
dimensionadosos diâmetros da tubulação.

06- CONSIDERAÇÕESSOBRE O PROJETO:

No projeto foram anotados os seguintes itens:
a) O comprimento de cada trecho.
b) O diâmetro do trecho.
c) As peças a serem utilizadas em cada ponto.

07- LIMITES DE VELOCIDADEE DE VAZÃO:   Diâmetro (mm) Velocidade (m/s) Vazão (l/s)

100 1,15 9,00

50 1,00 2,00
     

08- CÁLCULO DA REDE:

A pressão mínima considerada na rede é de 14,85m.c.a. e máxima de 33,19
m.c.a, os diâmetros foram calculados pela imposição de velocidades e pelas
vazões a montante.

09- PREMISSABÁSICA:

Considera-se como premissa básica para o projeto, que este foi dimensionado
única e exclusivamente para a área em questão não levando-se em conta as
áreas vizinhas que venham a ser loteadas.

10- VIABILIDADE DO PROJETO:
A rede de abastecimento de água da área em questão será ligada diretamente do
Reservatório, alimentado pelo Poço Tubular Profundo.

11- MEMORIAL DESCRITIVO DA OBRA A SER REALIZADA:

SERVIÇOS PRELIMINARES:
Demarcação Topográfica das Ruas: As ruas e eixos abrangidos pelos serviços
serão demarcados topograficamenteconforme planta do loteamento. 
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Os eixos de serviços serão demarcados topograficamentee serão dados todos os
níveis necessários à execução dos serviços, conforme projeto, assim como serão
cravados piquetes para orientar a abertura das valas.
Serão conferidos os níveis com aparelho após a abertura das valas.   ESCAVAÇÃO:
Poderá ser manual ou mecânica dependendo do tipo de solo encontrado e da

profundidadedas valas e ligações.
Será adotada a seguinte largura das valas:Profundidade máxima de 1,20 m,
abaixo da geratriz inferior do tubo.

ESGOTAMENTO DA VALA:
Será feito, quando necessário, o esgotamento manual a balde quando em
quantidade pequena. Se o terreno apresentar maiores complicações, o
esgotamento será feito por meio de bombas, com execução de canaleta lateral

para drenagem.
ESCORAMENTO:

O escoramento caso demonstre ser necessário, será realizado de maneira
contínua ou descontínua dependendo da resistência do terreno. O escoramento
será feito, caso necessário, com pranchas de madeira com estacas verticais que
ultrapassam no mínimo 30 cm do fundo do greide adotado.

REATERRO E COMPACTAÇÃO:
O reaterro e a compactação poderão ser feitos manual ou mecanicamente,
poderá também ser executado reaterro hidráulico com lançamento do material em
pequenas camadas, com apiloamento, método melhor, devido à possibilidade de
se verificarem os batimentos.

CANALIZAÇÃO:
Topografia: Os nivelamentos serão realizados de 20,00 m em 20,00 m os quais
obedecerão às cotas do projeto de perfis.
Tipos de Canalização: Os materiais a serem usados são tubos de PVC /PBA,
classe 15, nos diâmetros indicados no projeto.
Assentamento: O assentamento da canalizaçãoserá executado de acordo com as
Normas estabelecidas pelo S.A.A.E. — Serviço Autônomo de Água e Esgoto de
Mogi Mirim.
Bases de Assentamento: Serão as bases normais com a canalização colocada
diretamente sobre o terreno (ver detalhe no Projeto).

A 
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CAIXA DE REGISTRO:

Serão executados em aduelas de concreto, diâmetro de 300 mm, conforme
desenho e dimensões do projeto.
COMPLEMENTOS:
Os tampões serão de ferro fundido padrão SAAE —Serviço de Água e Esgoto de

Mogi Mirim, conforme detalhes apresentados no Projeto.

13- HIGIENE E SEGURANÇA DO TRABALHO:
Serão adotadas todas as Normas relativas à Higiene do Trabalho. A segurança
será observada com colocação, necessária, de placas, avisos e sinais para
transeuntes e operários.

Mogi Guaçu, 06 de agosto de 2023.

ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI
CNPJ Nº CNPJ 26.184.805/0001-26   
Autordo Projeto é Responsável Técnico

ADILSON FABOCI
Engº Civil/ CREA: 064.155.363.9

ART nº28027230230821117 
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AMBIENTA   REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

MEMORIAL DESCRITIVO

LOTEAMENTO “CONDOMINIO DECHACARAS BARÃO DO JABORANDI”

Projeto: REDE DE ABASTECIMENTODE ÁGUA.
Local: ESTRADA MUNICIPAL SETIMO BIAZOTTO - MMR -050, PORTAL DO

BELEM, MOGI MIRIM, SP.

Proprietário:
ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI
CNPJ Nº 26.184.805/0001-26

01 “CONSIDERAÇÕESGERAIS:

A área em está localizada no perímetro rural do município de Mogi Mirim — SP.A
área total do loteamento é de 60.500,00m?2.

Para o loteamento, com 32 lotes, foi elaborado, cálculos abaixo visando
adotar rede de abastecimento de água, sendo que toda malha de água a ser
construída no loteamento, será distribuída por um Reservatório com capacidade
de 32 mº (aproximadamente 100% consumo diário), alimentado pelo Poço
Tubular Profundo, fazendo a distribuição de água para o loteamento, através de
tubulações de PVC/PBA, classe 15, comdiâmetrosde 100 mm e 50mm ,

conforme Normas Técnicas em vigor.
A rede projetada foi calculada pelo Método da Vazão em marcha, sendo
obedecido para o cálculo das perdas de carga unitária máxima de 8m/Km.

02 - PREVISÃO DA POPULAÇÃO:
- Número de habitantes por lote = 5

- Número de lotes = 32 unidades
- População = 160 habitantes (final de plano)

03 - CÁLCULO DO COEFICIENTE DA REDE:

3.1 - Vazão do consumo total:
Dados:- Coeficiente de máxima vazão diária, k1 = 1,20

Coeficiente de máxima vazão horária, k2 = 1,50
Cota per capta, q = 200 I/hab. Dia 
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Consumo Total:

Q=ki.k2.P.q
86400  

Q= 1,20x1,50 x 160x200
86.400
 

Q = 0,66671/s

3.2 - Taxa de contribuição por metro linear: q= Q.max
L

q=0,6667I/s
700,00m

q = 0,0009524 l/s.m

Onde
L = Comprimento da rede 700,00 m

04 - RESERVATORIO PARA ABASTECIMENTODO LOTEAMENTO:

A área do loteamento, será servido por um Reservatório Metálico, com
capacidade de 32 mº (32.000litros), conforme catálogo em anexo, volume
suficientemente adequado para o Abastecimento e distribuição de Água para os
32 lotes, contando com a população em final de plano.

Dados para cálculo do Volume:

e 1 Consumo Diário;
e População = 160 habitantes;
e Cota per capita = 200 I/h

160 X200 = 32,00 Mº
1.000

portanto o Reservatórioa ser implantado deveráter o volume de 32 mº. 



)

  PROC.Nº S$/24 CHRONUS
romano 28 : SOLUÇÕES 

05- PLANILHA DE CÁLCULO:
Em anexo apresentamos a tabela de cálculo para a Rede do loteamento em
questão de acordo com as Normas Técnicas vigentes, por onde foram
dimensionados os diâmetros da tubulação.

06- CONSIDERAÇÕESSOBRE O PROJETO:

No projeto foram anotados os seguintes itens:
a) O comprimento de cada trecho.
b) O diâmetro do trecho.
c) As peças a serem utilizadas em cada ponto.

07- LIMITES DE VELOCIDADE E DE VAZÃO:   Diâmetro (mm) Velocidade (m/s) Vazão (I/s)

100 1,15 9,00

50 1,00 2,00
     

08- CÁLCULO DA REDE:

A pressão mínima considerada na rede é de 14,85m.ca. e máxima de 33,19
m.ca, os diâmetros foram calculados pela imposição de velocidades e pelas
vazões a montante.

09- PREMISSA BÁSICA:
Considera-se como premissa básica para o projeto, que este foi dimensionado
única e exclusivamente para a área em questão não levando-se em conta as
áreas vizinhas que venham a ser loteadas.

10- VIABILIDADE DO PROJETO:
A rede de abastecimento de água da área em questão será ligada diretamente do
Reservatório, alimentado pelo Poço Tubular Profundo.

11- MEMORIAL DESCRITIVO DA OBRA A SER REALIZADA:

SERVIÇOS PRELIMINARES:
Demarcação Topográfica das Ruas: As ruas e eixos abrangidos pelos serviços
serão demarcadostopograficamenteconforme planta do loteamento. 
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Os eixos de serviços serão demarcadostopograficamentee serão dados todos os
níveis necessários à execução dos serviços, conforme projeto, assim como serão
cravados piquetes para orientar a abertura das valas.
Serão conferidos os níveis com aparelho após a abertura das valas.   ESCAVAÇÃO:
Poderá ser manual ou mecânica dependendo do tipo de solo encontrado e da

profundidadedas valaseligações.
Será adotada a seguinte largura das valas:Profundidade máxima de 1,20 m,
abaixo da geratriz inferior do tubo.

ESGOTAMENTO DA VALA:
Será feito, quando necessário, o esgotamento manual a balde quando em
quantidade pequena. Se o terreno apresentar maiores complicações, o

esgotamento será feito por meio de bombas, com execução de canaleta lateral
para drenagem.

ESCORAMENTO:
O escoramento caso demonstre ser necessário, será realizado de maneira
contínua ou descontínua dependendo da resistência do terreno. O escoramento
será feito, caso necessário, com pranchas de madeira com estacas verticais que
ultrapassam no mínimo 30 cm do fundo do greide adotado.

REATERRO E COMPACTAÇÃO:
O reaterro e a compactação poderão ser feitos manual ou mecanicamente,
poderá também ser executado reaterro hidráulico com lançamento do material em
pequenas camadas, com apiloamento, método melhor, devido à possibilidade de
se verificarem os batimentos.

CANALIZAÇÃO:
Topografia: Os nivelamentos serão realizados de 20,00 m em 20,00 m os quais
obedecerão às cotas do projeto de perfis.
Tipos de Canalização: Os materiais a serem usados são tubos de PVC /PBA,
classe 15, nos diâmetros indicados no projeto.
Assentamento: O assentamento da canalizaçãoserá executado de acordo com as
Normas estabelecidas pelo S.A.A.E. — Serviço Autônomo de Água e Esgoto de
Mogi Mirim.
Bases de Assentamento: Serão as bases normais com a canalização colocada
diretamente sobre o terreno (ver detalhe no Projeto). 
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12- ELEMENTOS COMPLEMENTARES:  CAIXA DE REGISTRO:

Serão executados em aduelas de concreto, diâmetro de 300 mm, conforme
desenho e dimensões do projeto.
COMPLEMENTOS:
Os tampões serão de ferro fundido padrão SAAE — Serviço de Água e Esgoto de
Mogi Mirim, conforme detalhes apresentadosno Projeto.

13- HIGIENE E SEGURANÇA DO TRABALHO:
Serão adotadas todas as Normas relativas à Higiene do Trabalho. A segurança
será observada com colocação, necessária, de placas, avisos e sinais para
transeuntes e operários.

Mogi Guaçu, 06 de agosto de 2023.

fio
ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI

CNPJ Nº CNPJ 26.184.805/0001-26

1 EpoCTdo SA  
Autor doProjeto e Responsável Técnico

ADILSON FABOCI
Engº Clvil / CREA: 064.155.363.9

ART nº28027230230821117 
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COLETORA E TRATAMENTO DE ESGOTO  MEMORIAL DESCRITIVO

LOTEAMENTO: CONDOMINIO DE CHACARAS BARÃO DO JABORANDI

Projeto: REDE COLETORA DE ESGOTO.
Local: ESTRADA MUNICIPAL SETIMO BIAZOTTO - MMR-50, PORTAL DO
BELEM, MOGI MIRIM, SP.

Proprietário:
ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI.
CNPJ Nº CNPJ 26.184.805/0001-26

01 - CONSIDERAÇÕESGERAIS:

A área em questão acha-se localizada no perímetro rural do município de
Mogi Mirim — SP.

A área total do loteamento é de 60.500,00m? e o presente projeto foi
elaborado visando promover a coleta de esgoto individualmente para cada
chácara, através de Biodigestor com capacidade de 600 litros, conforme
recomendações do catálogotécnico,que segue em anexo.

02 - PREVISÃO DA POPULAÇÃO:

- Número de habitantes por lote (chácara) =5
- Número de lotes = 32
- População = 160 habitantes (final de plano).

Cálculos de Vazão:

Pxqgxkixk2xk3 = 160x200x1.20x1,50x0,80 = 0,533!/s
86.400 86.400

Considerando que as 32 chácaras serão atendidas por Biodigestor, com
capacidade de 600 litros, o consumo unitário de esgoto gerado por cada unidade
habitacional, ficará com a seguinte vazão.

PxqgxkKixkK2xkK3 =600litros » 5xqx1,20x1,50x 0,80 = 600 litros

q. = 83,33 litros por habitantes 
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Conforme recomendações do Catálogo Técnico de empresas fornecedoras do
sistema de coleta e tratamento de esgoto fabricado, foi adotado o Biodigestor da
marca ACQUALIMP,com capacidade de tratamento de 600 litros, em conjunto
com o Biodigestorserá necessário a implantação de Caixa de Secagem, Caixa de
Gordura (para atender cozinha e áreas de lazer “churrasqueira)e Sumidouro.

04 - DESCRIÇÃODE CADA COMPONENTEDO SISTEMA:

04-1 BIODIGESTOR: Dispositivo para Tratamento de Esgoto Doméstico, com
capacidade de 600 litros para atender, média de 5 habitantes por Lote (chácara),
que deverá ser instalada conforme recomendações do catálogo em anexo, ou
similar.

04-2 CAIXA DE GORDURA: Dispositivo essencial para reter gorduras proveniente
da coleta de esgoto providos de cozinhas ou áreas de Lazer, evitando assim a
entrada de gorduras no interior do Biodigestor.

04-3 CAIXA DE SECAGEM: Dispositivo aser construído em blocos de concreto
19xx19x39 estrutural, conforme medidas indicadas no projeto; A caixa deverá ser
impermeabilizada externamente e internamente. A manutenção e limpeza da
Caixa de Secagem, deverá seguir recomendaçõesdo fabricante e fornecedor do
Biodigestor.

04-4 SUMIDORO: Dispositivo a ser construído em aduelas de concreto em
diâmetro de 600 mm, perfuradas, para passagem de água. Deverá constar
também uma camada de brita graduada para proporcionar a infiltração de água,
vinda do Biodigestor (ver detalhes no Projeto).

05 -SEGUE ANEXO DO CATALOGO TECNICO:

Mogi Guaçu, 06 de agosto, 2023.

g / +
ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI

CNPJ Nº 26.184.805/0001-26

o]
Autora do Projeto e Responsável Técnico

ADILSON FABOCI
Eng. Civil/ CREA: 064.155.363.9

ART nº28027230230821117 
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COLETORA E TRATAMENTO DE ESGOTO

MEMORIAL DESCRITIVO  
LOTEAMENTO: CONDOMINIO DE CHACARAS BARÃO DO JABORANDI

Projeto: REDE COLETORA DE ESGOTO.
Local: ESTRADA MUNICIPAL SETIMO BIAZOTTO - MMR-50, PORTAL DO
BELEM, MOGI MIRIM, SP.

Proprietário:
ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI.
CNPJ Nº CNPJ 26.184.805/0001-26

01 - CONSIDERAÇÕESGERAIS:

A área em questão acha-se localizada no perímetro rural do município de
Mogi Mirim — SP.

A área total do loteamento é de 60.500,00m2 e o presente projeto foi
elaborado visando promover a coleta de esgoto individualmente para cada
chácara, através de Biodigestor com capacidade de 600 litros, conforme
recomendações do catálogotécnico,que segue em anexo.

02 - PREVISÃO DA POPULAÇÃO:

- Número de habitantes por lote (chácara) =5
- Número de lotes = 32
- População = 160 habitantes (final de plano).

Cálculos de Vazão:

Pxqxkixk2xk3 = 160x200x1,20x1,50x0,80 = 0,533!/s
86.400 86.400

Considerando que as 32 chácaras serão atendidas por Biodigestor, com
capacidade de 600 litros, o consumo unitário de esgoto gerado por cada unidade
habitacional, ficará com a seguinte vazão.

PxqxkKixk2xkK3 =600 litros » 5xqx1,20x 1,50 x 0,80=600 litros

q. = 83,33 litros por habitantes 
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03 - APRESENTAÇÃO DO SISTEMA:

Conforme recomendações do Catálogo Técnico de empresas fornecedoras do
sistema de coleta e tratamento de esgoto fabricado, foi adotado o Biodigestor da
marca ACQUALIMP,com capacidade de tratamento de 600 litros, em conjunto
com o Biodigestorserá necessário a implantação de Caixa de Secagem, Caixa de
Gordura (para atender cozinha e áreas de lazer “churrasqueira)e Sumidouro.

04 - DESCRIÇÃODE CADA COMPONENTEDO SISTEMA:

04-1 BIODIGESTOR: Dispositivo para Tratamento de Esgoto Doméstico, com
capacidade de 600 litros para atender, média de 5 habitantes por Lote (chácara),
que deverá ser instalada conforme recomendações do catálogo em anexo, ou
similar.

04-2 CAIXA DE GORDURA: Dispositivo essencial para reter gorduras proveniente
da coleta de esgoto providos de cozinhas ou áreas de Lazer, evitando assim a
entrada de gorduras no interior do Biodigestor.

04-3 CAIXA DE SECAGEM: Dispositivo aser construído em blocos de concreto
19xx19x39 estrutural, conforme medidas indicadas no projeto; A caixa deverá ser
impermeabilizada externamente e internamente. A manutenção e limpeza da
Caixa de Secagem, deverá seguir recomendações do fabricante e fornecedor do
Biodigestor.

04-4 SUMIDORO: Dispositivo a ser construído em aduelas de concreto em
diâmetro de 600 mm, perfuradas, para passagem de água. Deverá constar
também uma camada de brita graduada para proporcionar a infiltração de água,
vinda do Biodigestor (ver detalhes no Projeto).

05 -SEGUE ANEXO DO CATALOGO TECNICO:

Mogi Guaçu, 06 de agosto, 2023.

udA OCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI
CNPJ Nº 26.184.805/0001-26

apso»
Aútóra-do Projeto e Responsável Técnico

ADILSON FABOCI
Eng. Civil / CREA: 064.155.363.9

ART nº28027230230821117    
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Loteamento Denominado “CONDOMINIO DE CHACARAS BARÃO DO
JABORANDI”

Projeto: GALERIA DE ÁGUAS PLUVIAIS.

Local: ESTRADA MUNICIPAL SÉTIMO BIAZOTTO - MMR-050, PORTAL DO
BELEM, MOGI MIRIM, SP.

Proprietários: ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI
CNPJ Nº CNPJ 26.184.805/0001-26

01 - CONSIDERAÇÕESGERAIS:

O objetivo da presente memoria de calculo é quantificação pluviométrica e o
dimensionamento das obras necessárias para atender o quesito de drenagem das
águas pluviais do empreendimento denominado “CONDOMINIO DE CHACARAS
BARÃO JABORANDY, na Zona Rural de Mogi Mirim, SP.
Os métodos de calculo, as formulas empregadas, os coeficientes e conceitos
adotados, bem como a planilha de calculo do sistema de drenagem e da Rede de
Galerias de Águas Pluviais da Área, estão contidos neste memorial; Em anexo:

” Projeto na escala 1:1000, com os trechos das galerias e bacias de

contribuição;” Planilha de calculo com dimensionamentodas tubulações.

02 - INTENSIDADE DAS CHUVAS:

A intensidade das chuvas para os cálculos das vazões de contribuição da sub-bacia
em estudo foi obtida pela equação de chuva do município vizinho Mogi Guaçu,
pertencenteà a bacia hidrográfica UGRHI-09-Mogi Guaçu.

. -0,9458 E
i= 49,74 * (+30) +27,56*(t+35) *[-0,4923 - 0,9357*Inln(T/T-1)]

Onde:
> l=mm/min;
> T= tempo de recorrência em anos = 5 anos;
> +t=tempo de concentração em minutos = 15 minutos;

Temos: i = 1,818 mm/ min. Ou 109,06 mm/ hora 
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03 - COEFICIENTE DE ESCOAMENTOSUPERFICIAL “C”  
Para o empreendimentoem estudo, considerando que se trata de área residencial, foi

adotado para o coeficiente “C” (Runoff), conforme descrito abaixo:

...0,50
0,30

...0,30

> Edificação com poucas áreas livres e Ruas Pavimentadas..
> Áreas Institucional e Sistema de Lazer...
> Áreas Verdese Área de Preservação Permanente.................

   
04 - ÁREA DE CONTRIBUIÇÃO

O Empreendimento foi dividido em 12 (doze) áreas de contribuição, levando se em
consideração os aspectos característicos da região ocupada pela bacia de
contribuição, temos as seguintes áreas conforme Quadro 01.

05- ESTIMATIVA DE VAZÃO

> Método Adotado: O método adotado para este sistema foi o Método Racional
por se tratar de bacias com área menores que 5 km?, cuja formula mais usual é

Q=CxixA
3,6

Onde:

Q = deflúvio superficial em (Vazão em Mº/s);

C= coeficiente de escoamentosuperficial, “Runoff” (conforme quadro 01)

| = intensidade de precipitação em mmYh, já calculado = 109,06 mmlh.

A= Área de Contribuição (Km?).

Portanto para cada área de contribuição, temos uma determinada vazão,
conforme Quadro 01. 



     QUADRO: 01

DETERMINAÇÃO DAS VAZÕES DAS SUB- BACIAS                           Sub Bacia [07011 ARO] i Areas Q (vazão)
La adm. Edo [ud us mês LA

SUB BACIA 01 0,30 109,06 4.692,90 0,0047 0,0427 42,65

SUB BACIA 02 0,50 109,06 7.518,93 0,0075 0,1139 113,89

SUB BACIA 03 0,50 109,06 5.900,02 0,0059 0,0894 89,37
SUB BACIA 04 0,50 109,06 8.413,02 0,0084 0,1274 127,43

SUB BACIA 05 0,30 109,06 2.253,34 0,0023 0,0205 20,48
SUB BACIA 06 0,50 109,06 5.459,09 0,0055 0,0827 82,69
SUB BACIA 07 0,50 109,06 6.274,71 0,0063 0,0950 95,04
SUB BACIA 08 0,50 109,06 4.646,07 0,0046 0,0704 70,37
SUB BACIA 09 0,30 109,06 2.192,30 0,0022 0,0199 19,92
SUB BACIA 10 0,30 109,06 2.758,20 0,0028 0,0251 25,07
SUB BACIA 11 0,50 109,06 5.797,66 0,0058 0,0878 87,82
SUB BACIA 12 0,30 109,06 4.593,78 0,0046, 0,0417 41,75           cia 5 0,0605  

06 - FORMULA DE MANNING - VAZÃO DO TUBO

Para a determinação da capacidade de escoamento dos tubos, utilizamos a formula
de Chezy com coeficiente de Manning - rugosidade n = 0,013 e com uma altura de
lâmina d'agua de 75% do diâmetro do tubo.

N*Q=Rh?º*Am
lo %

Onde:
N = coeficiente de rugosidade do tubo;
Q= vazão máxima do tubo;
lo= declividade da tubulação;

Rh = raio hidráulico
Ams= Area molhada

07 - VELOCIDADE

As velocidades determinadas no conduto livre circular, funcionando a seção plena, é
dado pela formula de manning.

V= 4 *RhP*Iy
n

Onde: 
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.n = coeficiente de rugosidade = 0,013
1 = declividade ( m/m)
Rh = raio hidráulico, calculado pela formula : Rh =D

4  08 - PARAMETROS DE PROJETO

8.1 — Diâmetro dos tubos:
Foi adotado o diâmetro de 500 mm para os ramais de captação e 800mm, para
tubulação principal até a saída do loteamento, conforme Projeto de Galerias de
Águas Pluviais em anexo.

8.2 — Altura da Lâmina d'agua:
Conforme Cálculos apresentado na Planilha Hidráulica a Lâmina menor foi de H/D =

0,11 e a máxima H/D = 0,53.

8.3 — Profundidade:
Determinadasde acordo com as condições locais de cada trecho, considerando- se:

> a interferência com as redes de águas, esgoto e suas derivações.

> o recobrimento mínimo de 1,00 metros sobre as tubulações, onde houver

trafego de veículos e quando inferior a 1,00 metro dispor de alguns dispositivos

de proteção estrutural para o tubo (exemplo: laje de concreto Armado)

> O recobrimento mínimo de 0,40 m sobre a tubulação, onde não houvertrafego
de veículos ou cargas.

> Declividade mínima de 0,5 %, para manter a capacidade de escoamento da

galeria e sua auto limpeza.

Mogi Guaçu, 06 de agosto, 2023.

reste BARÃO DO JABORANDI.
CNPJ Nº CNPJ 26.184.805/0001-26 

ADILSON FABOCI
Eng. Civil/ CREA: 064.155.363.9

ART nº 28027230230821117 
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   Loteamento Denominado “CONDOMINIO DE CHACARAS BARÃO
JABORANDI”

Projeto: GALERIA DE ÁGUAS PLUVIAIS.

Local: ESTRADA MUNICIPAL SÉTIMO BIAZOTTO - MMR-050, PORTAL DO
BELEM, MOGI MIRIM, SP.

Proprietários: ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI
CNPJ Nº CNPJ 26.184.805/0001-26

01 - CONSIDERAÇÕESGERAIS:

O objetivo da presente memoria de calculo é quantificação pluviométrica e o
dimensionamento das obras necessárias para atender o quesito de drenagem das
águas pluviais do empreendimento denominado “CONDOMINIO DE CHACARAS
BARÃO JABORANDY, na Zona Rural de Mogi Mirim, SP.
Os métodos de calculo, as formulas empregadas, os coeficientes e conceitos
adotados, bem como a planilha de calculo do sistema de drenagem e da Rede de
Galerias de Águas Pluviais da Área, estão contidos neste memorial; Em anexo:

” Projeto na escala 1:1000, com os trechos das galerias e bacias de
contribuição;

*” Planilha de calculo com dimensionamentodas tubulações.

02 - INTENSIDADE DAS CHUVAS:

A intensidade das chuvas para os cálculos das vazões de contribuição da sub-bacia
em estudo foi obtida pela equação de chuva do município vizinho Mogi Guaçu,
pertencente à a bacia hidrográfica UGRHI-09-Mogi Guaçu.

o -09458 4,023, À

i= 49,74 * (+30) +27,56*(1+35) *[-0,4923 - 0,9357*Inln(T/T-1)]

Onde:
> l=mm/min;
> T= tempo de recorrência em anos = 5 anos;
> t=tempo de concentração em minutos = 15 minutos;

Temos: i = 1,818 mm/min. Ou 109,06 mm/ hora 
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03 - COEFICIENTE DE ESCOAMENTOSUPERFICIAL “C”

Para o empreendimentoem estudo, considerandoque se trata de área residencial, foi
adotado para o coeficiente “C” (Runoff), conforme descrito abaixo:

> Edificação com poucas áreas livres e Ruas Pavimentadas. 0,50
> Áreas Institucional e Sistema de Lazer 0,30
> Áreas Verdes e Área de Preservação Permanente...0,30

  
04 - ÁREA DE CONTRIBUIÇÃO

O Empreendimento foi dividido em 12 (doze) áreas de contribuição, levando se em
consideração os aspectos característicos da região ocupada pela bacia de
contribuição, temos as seguintes áreas conforme Quadro 01.

05- ESTIMATIVA DE VAZÃO

> Método Adotado: O método adotado para este sistema foi o Método Racional
por se tratar de bacias com área menores que 5 km?, cuja formula mais usual é

Q=CxixA
3,6

Onde:

Q = deflúvio superficial em (Vazão em Mº/s);

C= coeficientede escoamentosuperficial, “Runoff” (conforme quadro 01)

1 = intensidadede precipitação em mmh, já calculado = 109,06 mm/h.

A= Área de Contribuição (Km?).

Portanto para cada área de contribuição, temos uma determinada vazão,
conforme Quadro 01. 
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QUADRO: 01

DETERMINAÇÃO DAS VAZÕES DAS SUB- BACIAS

Sub Bacia Coef. “"C” i PAUSE Q (vazão)
     
                           

    

Nº adm. LLLALÁ m LúLs ua Us

SUB BACIA 01 0,30 109,06 4.692,90 0,0047 0,0427 42,65
SUB BACIA 02 0,50 109,06 7.518,93 0,0075 0,1139 113,89
SUB BACIA 03 0,50 109,06 5.900,02 0,0059 0,0894 89,37

SUB BACIA 04 0,50 109,06 8.413,02 0,0084 0,1274 127,43

SUB BACIA 05 0,30 109,06 2.253,34 0,0023 0,0205 20,48
SUB BACIA 06 0,50 109,06 5.459,09 0,0055 0,0827 82,69
SUB BACIA 07 0,50 109,06 6.274,71 0,0063 0,0950 95,04
SUB BACIA 08 0,50 109,06 4.646,07 0,0046 0,0704 70,37
SUB BACIA 09 0,30 109,06 2.192,30 0,0022 0,0199 19,92
SUB BACIA 10 0,30 109,06 2.758,20 0,0028 0,0251 25,07
SUB BACIA 11 0,50 109,06 5.797,66 0,0058 0,0878 87,82
SUB BACIA 12 0,30 109,06 4.593,78 0,0046 0,0417 41,75      RNA)

06 - FORMULA DE MANNING — VAZÃO DO TUBO

Para a determinação da capacidade de escoamento dos tubos, utilizamos a formula
de Chezy com coeficiente de Manning - rugosidade n = 0,013 e com uma altura de
lâmina d'agua de 75% do diâmetro do tubo.

N*Q=Rh?º* Am
lo %2

Onde:
N = coeficiente de rugosidade do tubo;
Q= vazão máxima do tubo;
lo= declividade da tubulação;

Rh = raio hidráulico
Am= Area molhada

07 - VELOCIDADE

As velocidades determinadas no conduto livre circular, funcionando a seção plena, é
dado pela formula de manning.

V= 4 *RhP+*Iy
n

Onde: 
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.n = coeficiente de rugosidade = 0,013
| = declividade ( m/m)
Rh = raio hidráulico, calculado pela formula: Rh=D

4
08 - PARAMETROS DE PROJETO

8.1 — Diâmetro dos tubos:
Foi adotado o diâmetro de 500 mm para os ramais de captação e 800mm, para
tubulação principal até a saída do loteamento, conforme Projeto de Galerias de
Águas Pluviais em anexo.

8.2 — Altura da Lâmina d'agua:
Conforme Cálculos apresentado na Planilha Hidráulica a Lâmina menor foi de H/D =

0,11 e a máxima H/D = 0,53.

8.3 — Profundidade:
Determinadasde acordo com as condições locais de cada trecho, considerando- se:

> a interferênciacom as redes de águas, esgoto e suas derivações.

> o recobrimento mínimo de 1,00 metros sobre as tubulações, onde houver

trafego de veículos e quando inferior a 1,00 metro dispor de alguns dispositivos

de proteção estrutural para o tubo (exemplo: laje de concreto Armado)

> O recobrimento mínimo de 0,40 m sobre a tubulação, onde não houver trafego

de veículos ou cargas.

> Declividade mínima de 0,5 %, para manter a capacidade de escoamento da

galeria e sua auto limpeza.

Mogi Guaçu, 06 de agosto, 2023.

SSOCIAÇÃOBARÃO DO JABORANDI.
CNPJ Nº CNPJ 26.184.805/0001-26 

Autor'do Projeto'e Responsável Técnico
ADILSON FABOCI

Eng. Civil/ CREA: 064.155.363.9
ART nº 28027230230821117 



    MEMORIAL DESCRITIVO
LEVANTAMENTO PLANIALTIMÉTRICO     Objetivo: IMPLANTAÇÃO DE LOTEAMENTO DE CHÁCARAS DE 4

RECREIO

Prop.: ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI

Local: RODOVIA SÉTIMO BIAZOTTO MMR-050, "PORTÃO DO
BELÉM", MOGI MIRIM — SP.

Matrícula: 3.169

e DESCRIÇÃO DA ÁREA CONFORME LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO
PLANIALTIMÉTRICO

Uma gleba de terras, na Rodovia Sétimo Biazotto MMR-050, “Portão do
Belém”, no município de Mogi Mirim, SP, com as seguintes medidas e
confrontações: “inicia-se no ponto 01, as margens da Rodovia Sétimo Biazotto
MMR-050; deste ponto segue com Az 312º15'23” e distância de 64,67 metros até o
ponto 02, confrontando com a Rodovia Sétimo Biazotto MMR-050; deste ponto,
segue com Az 45º34'45” e distância de 489,75 metros até o ponto 03; deste ponto,
segue com Az 183º53'05” e distância de 90,53 metros até o ponto 04; deste ponto,
segue com AZ 89º05'46” e distância de 214,62 metros até o ponto 05; deste ponto,
segue com Az 85º31'24” e distância de 10,93 metros até o ponto 06; deste ponto,
segue com Az 89º02'45” e distância de 168,70 metros até o ponto 07; deste ponto,
segue com Az 133º16'13” e distância de 84,35 metros até o ponto 08, confrontando
até aqui com Ricieri Biazotto; deste segue com Az 268º23'25" e distância de 462,61
metros até o ponto 09; deste ponto segue com Az 236º38'28” e distância de 198,69
metros até o ponto 10; deste ponto segue com Az 225º00'44” e distância de 173,88
metros até o ponto 01, onde tiveram início estas descrições, confrontando do ponto
08 ao ponto 01 com a Construtora e Imobiliária Sbeghen Ltda., e Idel Timerman,
encerrando uma área de 60.500,00 metros quadrados. As dimensões perimetrais
desta propriedade totalizam 1.958,73 metros.

Mogi Mirim, SP,04 de agosto de 2023. 
CREA-SP: 506.227.234-8   



 
MEMORIAL DESCRITIVO DE ARBORIZAÇÃO DOS PASSEIOS PÚBLICOS

Implantação de Loteamento de
Chácaras de Recreio “Chácaras Barão do Jaborandi”

PROPRIETÁRIO.
ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI

RESPONSÁVELTÉCNICO. .
ALAN LANUCI APARECIDO DE OLIVEIRA CAFE
Engenheiro Agrônomo - CREA 5071160220 





MEMORIAL DESCRITIVO  1.0 INTRODUÇÃO

A arborização é de suma importância para a qualidade de vida humana. Ela age
simultaneamente sobreo lado físico e mental do homem, desempenhandofunções vitais para
a saúde.

No desenvolvimento das cidades, constata-se a importância da interação dos espaços
urbanos com a paisagem e o meio ambiente, principalmente com a arborização.
Os habitantes de um local bem arborizado percebem e valorizam os benefícios ambientais,
sociais, paisagísticos e patrimoniais proporcionados pelas árvores e pelos espaços verdes
existentes, mas não abrem mão de serviços públicos de qualidade, como o acesso contínuo a

energia elétrica, água ou telefonia.
Assim como todos os equipamentos públicos básicos contribuem para o

desenvolvimento social e econômico, a Arborização Urbana constitui elemento de suma
importância para a obtenção de níveis satisfatórios de qualidade de vida. No entanto, a relação
entre arborização e os demais elementos do espaço urbano (Rede de Energia Elétrica, de
Coleta de Esgoto Doméstico, de Distribuição de água Potável, de Captação de águas Pluviais,
Pavimentação, entre outros), vem, em boa parte dos casos, sendo processada de modo
extremamente conflituoso, no qual cada um dos indivíduos passa a representar um obstáculo
à presença do outro. Portanto, a moderna abordagem da questão da arborização urbana não
mais está restrita à expressãomeramente acessória dentre os elementos que compõe o espaço
urbano, sua importância de caráter estrutural, deve estar sempre presente no planejamento
integrado da cidade, propiciando o máximo de benefícios, evitando-se interferências com a

prestação de serviços públicos e com o bem estar da comunidade.
Dentre os vários aspectos positivos da arborização, destacam-se a mitigação da

poluição sonora, filtro ambiental, equilíbrio na temperatura ambiente, atração para a fauna e a

harmonia paisagística e ambiental do espaço urbano.

OBJETIVOS

A arborização, além da estratégia de amenização de aspectos ambientais adversos, é
importante sob os aspectos ecológico, histórico, cultural, social, estético e paisagístico,
contribuindo para:” A manutenção da estabilidade microclimática.

O conforto térmico associado à umidade do ar e à sombra.
Árvores fornecem sombra á casa e ajudam a mantê-la fresca no verão.
A melhoria da qualidade do ar.

A redução da poluição.
A melhoria da infiltração da água no solo, evitando erosões associadas ao escoamento
superficial das águas das chuvas.
A proteção e direcionamento do vento.
A proteção dos corpos d'água e do solo.

«sussa

“as 
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FOLHAN?   Y A conservação genética da flora nativa.

Y O abrigo à fauna silvestre, contribuindo para o equilíbrio das cadeias alimentares,
diminuindo pragas e agentes vetores de doenças.

Y A formação de barreiras visuais e/ou sonoras, proporcionando privacidade.
Y O embelezamentoda cidade, proporcionando prazer estético e bem estar psicológico.
Y A melhoria da saúde física e mental da população.

3.0 PLANEJAMENTO DA ARBORIZAÇÃO URBANA

Considerandoa importância tanto da distribuição da energia elétrica quanto do manejo
da arborização urbana como serviços essenciais para as cidades, é imprescindível que sejam
encontradas soluções de convivência harmônica entre estes serviços ofertados.
A adaptação da arborização ao meio urbano apresenta restrições e deve ser muito bem
compreendida, considerando-seque a estrutura de uma árvore com suas raízes, tronco,galhos
e folhas, constitui elementos pré-definido de acordo com as caracteristicasda espécie botânica
a que pertence. Através dos componentes genéticos, portanto, o tipo e comportamento das
várias espécies arbóreas serão muito diferenciados. Logo, o conhecimento dessas
características é de fundamental importância para que o plantio de uma árvore atinja os

objetivos esperados. Sendo assim, é importante saber que:
Nas áreas residenciais particulares recomenda-se o plantio de espécies que não

comprometam a construção civil, o sistema de drenagem, esgoto e as redes aéreas.
Árvores médias de copas densas servem para propiciar sombreamento em áreas de
estacionamento.

Árvores pequenas, de até 4m de altura, permitem o livre funcionamento da rede de

energia elétrica ea livre passagem de pedestres e não danificam canalizaçõessubterrâneas.
Árvores colunares e palmáceas são adequadas em avenidas e canteiros centrais, podendo, no
caso de canteiros com mais de 3m de largura, ser plantadas em duas fileiras, em zigue-zague,
e mantendo preferencialmente a mesma espécie.

Ruas com menos de 14m de largura, sem afastamento da construção civil em relação
ao limite da rua, conforme posturas municipais (recuos uniformes) podem ser adornadas com
plantas pequenas, arvoretas, ou manter-se sem arborização.
Ruas com mais de 14m de largura, com recuo uniforme, podem ser adotadas árvores de porte
médio, do lado apropriado para sombreamento de pedestres, veículos e residências, ficando o

lado oposto para o uso das empresas de serviços públicos.
Nos parques, praças ou jardins, em que estejam programadas árvores de diversos tamanhos,
recomenda-se plantá-las a uma determinada distância dos passeios, de forma que as futuras
copas ou raízes facilitem o trânsito de pedestres sem prejuízo dos benefíciosesperados.
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4.0 METODOLOGIA romanoAg 
O presente Projeto refere-se à Arborizaçãodos Passeios Públicos do Loteamento de Chácaras
Barão do Jaborandi, a ser implantado em área rural do município de Mogi Mirim / SP, onde a

Arborização das vias públicas deverá ser feita com o plantio de árvores de pequeno e médio
porte, o que permite a coexistência com as redes aéreas de energia elétrica e a eficiência da

iluminação pública.

O Loteamento “Barão de Jaborandi” apresenta uma área total de 60.500,00 m”, com
32 unidades de chacáras, com mais de 1000 m? cada uma, ocupando uma área útil de

33.172,64 m2.

O projeto prevê o plantio mínimo de 32 árvores, no qual este plantio deverá ser na
proporção de uma árvore para cada lote existente no projeto, onde as mudas serão locadas
com espaçamento de acordo com os estudos das concessionárias de energia elétrica.

O canteiro ideal para um bom desenvolvimento de árvores situadas em vias públicas é

de 1,00 m?, preferencialmente gramado, devendo ser mantido livre de ervas daninhas. O

distanciamento entre a muda e o meio fio é de 0,50 metro.

Para o objetivo proposto o projeto prevê a escolha de espécies adequadas, de acordo
com os fatoresespecíficos como insolação, vento, beleza, pragas, tamanho, forma e resistência
das folhas, coloração das flores, frutos, tamanho e formas das copas, sistema radicular e

ausência de princípios tóxicos ou alérgicos.

Deve-se lembrar de que as espécies de grande porte, com altura superior a 6m, não são
recomendadas para a arborização sob a fiação, sendo mais adequadas aos locais de visitação
publica como bosques, praças e áreas de lazer abertas.

ESPECIFICAÇÕESTÉCNICAS

O detalhamento das atividades que constam nesta especificação técnica tem por finalidade
informar os procedimentos devidos para cada uma delas.

ESPAÇAMENTOS

Na definição do espaçamento entre as mudas, respeite as distâncias mínimas. São
recomendadas as seguintes distâncias:

Entre a árvore e o meio fio: 50 cm
Entre árvores de pequeno porte: 5 m ; 
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Entre a árvore e a esquina: 5 m

Entre as árvores de pequeno porte e o poste: 5 m

Entre árvores de médio porte e o poste: 7 m.
Entre árvore e as entradas de garagens: 1 m

 
ABERTURA DAS COVAS

Para execução da atividade deverão ser utilizados enxadões, cavadeiras ou mecânica, através

da utilização de brocas;
Abrir covas de 60 x 60 x 60 cm;
Descartar a terra retirada da cova aberta, normalmente de baixa fertilidade e, por vezes, com

entulhos;
O canteiro ideal para um bom desenvolvimento de árvores situadas em vias públicas é de 1 m,
preferencialmente gramado, devendo ser mantido livre de ervas daninhas;

ADUBAÇÃO

O enchimento da cova deverá conter, em partes iguais, composto orgânico e terra de boa
qualidade, 500g de calcário dolomíticoe 400g de fertilizante4-14-8.

ESCOLHA DAS MUDAS

As espécies relacionadas devem estar adaptadas ao clima, ter porte adequado ao espaço
disponível, ter forma e tamanho de copa compatíveis ao espaço disponível. As mudas a serem
plantadas em vias públicas deverão obedecer às seguintes características mínimas:
Não devem interferir na iluminação pública, na visualização de placas de sinalização de

trânsito;
Espécies venenosas, tóxicas e com espinho devem ser evitadas, dando preferência àquelas
com flores e frutos pequenos;
Dar preferência a espécies resistentes e de crescimento rápido e com raízes que não
prejudiquem o calçamento;
Ter boa formação;
Ser isenta de pragas e doenças;
Ter sistema radicular bem formado e consolidado nas embalagens;
Ter copa formada por três pernadas (ramos) alternadas;
O volume do torrão, na embalagem, deverá conter no mínimo 15 litros de substrato;
Embalagem de plástico, tecido de aniagem ou jacá de fibra vegetal;
Devem obedecer as seguintes medidas: altura de 2,50m; diâmetro à altura do peito (DAP) de

0,03 m; altura da primeira bifurcação de 1,50m. 



 PLANTIO

A muda aser plantada deverá ser manuseada pela embalagem (saco plástico) e nunca pelo

caule.
Deverá ser retirada completamente da embalagem plástica que envolve a muda procurando
evitar o destorroamentoou que a raiz fique nua.
Descartar a embalagem do torrão e eliminar eventuais raízes enoveladas, preenchendo os
espaços vazios da cova com a mistura descrita acima.
A muda deverá ser colocada na cova juntando a terra ao redor da mesma tomando-se o

cuidado, para que a terra seja bem compactada na cova.
O colo da muda deve ficar no nível da superfície do solo. A muda deve ser amparada por um

tutor e deve ser irrigada até seu total estabelecimento.
Ao final de cada jornada de trabalho as mudas não plantadas deverão ser recolhidas
novamente ao viveiro.

IRRIGAÇÃO

A época adequada para o plantio é o inicio do período das chuvas. Portanto, na ocorrência de
períodos de estiagem, as mudas deverão ser irrigadas. Esta operação consiste na distribuição
de três litros de água diariamente em cada muda plantada.

 

MANUTENÇÃO

Colocar estacas de madeira ou bambu, com 1,00m de engaste no solo e 2,00m de altura, para
garantir o crescimento reto e evitar o tombamento.
Amarrilho deve ser de material que não cause danos ao tronco do vegetal (sisal, mangueira de
borracha) no formato de um oito deitado.

Após o plantio, recomenda-se colocar um gradil de madeira, ferro ou mesmo arame, como
proteção para muda.

COMBATE AS FORMIGAS

Durante a atividade de locação das covas deverão ser observados índices da presença de

formigas cortadeiras na área.
Na ocorrência destas, deverão ser determinadas as técnicas de combate, que serão realizadas,
observando-se antecipadamenteas normas de aplicação dos produtos. 
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REPLANTIO

Passando 60 dias deverá ser levantado o número de mudas mortas, bem como as espécies
que deverão ser replantadas; aplicando cada passo desta operação todas as etapas requeridas

parao plantio, com exceção da adubação.
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Legenda:

1 — Mudas de 1,50 a 2,20 m de altura.
2 — Covas de 60x60x60 cm e muda com colo 15-20 cm abaixo da superfície do solo
3 — Estaca para garantir o crescimento reto e evitar o tombamento.
4 — Descartar a terra retirada da cova aberta.
7 — Amarrilho no formato de um oito deitado.

Foram selecionadas as seguintes espécies para arborização das ruas do loteamento em

questão. 
Espécies de árvores a serem plantadas
(Alt. Máx. de 5m sob a rede de fiação elétrica e Alt. Máx
de 8m para área livre)
jArborização de Passeios
    Nome Comum Nome Científico IAlt.(m) Quant.

Resedá Lagerstroemia 3-5 04
indica

Ipê Amarelo Handroanthus 6-8 28
Iserratifolius
   

   POTAL 32  
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As 32 árvores referente à arborização urbana das calçadas, serão plantadas após a

conclusão das infraestruturas, sendo que o prazo máximo é de 2 (dois) anos após a aprovação
do empreendimentoe a quantidade de cada espécie pode variar conforme a disponibilização
das espécies existentes na época do plantio, abrangendo um maior volume de espécies

possível.

Mogi Mirim, 16 de agosto de 2023
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1. ResponsávelTécnico

ALAN LANUCI APARECIDODE OLIVEIRA CAFE
Titulo Profissional: EngenhelroAgrônomo. rnp: 2621376380

Registro: 5071160220-SP
Empresa Contratada: Registro: 

Dadosdo Contrato 

 
Contratante: ASSOCIAÇÃOBARÃO DO JABORANDI CPF/CNPJ:26.184.805/0001-26
Endereço: Área RURAL Nº:

Complemento: COND. BARÃO DO JABORANDI Bairro: ÁREA RURAL DE MOGI MIRIM
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Complemento:COND. BARÃO DO JABORANDI Bairro:ÁREA RURAL DE MOGI MIRIM

Cidade: Mogi Mirim uF:sP CEP: 13817-899
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Previsão de Término: 30/08/2023

Coordenadas Geográficas:
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CPFICNP: 
4. Atlvidade Técnica

Quantidade Unidade

Elaboração
1

Projeto de manejo e conservação 13000,00000 metro quadrado
do solo

 Após a conclusão das atividadestécnicas o profissionaldeverá proceder a baixa desta ART 
5. Observações

PROJETO DE ARBORIZAÇÃOURBANAE CONSTITUIÇÃO DEÁREAVERDE PARA LOTEAMENTO DE CHÁCARAS DE RECREIO DENOMINADO BARÃODO JABORANDI,
LOCALIZADONA ZONARURALDE MOGI MIRIM SP,MATRÍCULACRI MOGI MIRIM SOB Nº 3189, PARA FINS DE PRÉ-APROVAÇÃO, GRAPROHAB E REGISTRO EM CARTÓRIO.

&. Declarações

Acessibilidade: Declaro que as regras de acessibilidade previstasnas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no Decreto nº
5.296, de 2 de dezembro de 2004, não se aplicam às atividades profissionaisacima relacionadas.

   



 

7. Entidadede Classe

ASSOCIAÇÃO DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DE
MOGI MIRIM

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima     

CPF: 172.717.238-89

ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI- CPFICNPJ: 26.184.805/0001-26   
ValorART R$ 96,62 Registrada em: 16/08/2023

Impresso em: 16/08/202311:48:18

Resolução nº 1.025/2009- Anexo | - ModeloA

Página 2/2

- A presenteART encontra-sedevidamentequitada conformsdados
constantes no rodapé-versãodo sistema, certificada pelo NossoNúmero.

- A autenticidade deste documentopode ser verificada no site
www.creasp.org.brou www.confea.org.br

= A guarda da via assinadada ART será de responsabilidadedo profissional
e do contratante com o objetivo de documentar o vinculocontratual.

ww creasporgbr
Tel: 0800 017 18 11
E-mail; acessar link Fale Conoscodo site acima
  BCREA:sP

Nosso Numero: 28027230231275411 Versão do sistema
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Anotação de ResponsabilidadeTécnica - ART ART de Obra ou Serviço
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 28027230231275411

Conselho Regional de Engenhariae Agronomia do Estado de São Paulo

 
1. ResponsávelTécnico

ALAN LANUCI APARECIDODE OLIVEIRA CAFE
Título Profissional: EngenheiroAgrônomo rnp: 2621376380

Registro: 5071160220-SP
Empresa Contratada: Registro: 

2. Dados do Contrato

Contratante: ASSOCIAÇÃOBARÃO DO JABORANDI CPF/CNPJ:26.184.805/0001-26
Endereço: Área RURAL Nº:

Complemento: COND. BARÃO DO JABORANDI Bairro:ÁREA RURAL DE MOGI MIRIM
Cidade: Mogi Mirim UF: SP CEP: 13817-899

Contratos Celebradoem: 16/08/2023 Vinculada à Art nº:

Valor: R$ 1.000,00 Tipo de Contratante: PessoaJurídica de Direito Privado

Ação Institucional: 
3. Dadosda Obra Serviço

Endereço: Área RURAL Nº:

Complemento:COND. BARÃODO JABORANDI Bairro:ÁREA RURAL DE MOGI MIRIM

Cidade:Mogi Mirim ur: sp CEP: 13817-899

Data de Início: 01/08/2023

Previsão de Término: 30/08/2023

CoordenadasGeográficas:

Finalidade:Ambiental Código:

CPF/CNPJ: 
4. Atividade Técnica

Quantidade Unidade

Elaboração
4 Projeto de manejo e conservação 13000,00000 metro quadrado

do solo

 Após a conclusão das atividades técnicas o profissionaldeverá proceder a baixa desta ART 
5. Observações

PROJETO DE ARBORIZAÇÃOURBANA E CONSTITUIÇÃODEÁREAVERDE PARA LOTEAMENTO DE CHÁCARAS DE RECREIO DENOMINADO BARÃODO JABORANDI,
LOCALIZADO NA ZONARURAL DE MOGI MIRIM SP, MATRÍCULACRI MOGIMIRIM SOBNº3169, PARA FINS DE PRÉ-APROVAÇÃO, GRAPROHASE REGISTRO EM CARTÓRIO.

8. Declarações Acessibilidade: Declaro que as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no Decreto nº
5.296, de 2 de dezembro de 2004, não se aplicam às atividades profissionaisacima relacionadas.

  



7. Entidade de Classe

ASSOCIAÇÃO DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DE
MOGI MIRIM

8. Assinaturas

Declaroserem verdadeiras as informações acima   
 

ASSOCIAÇÃOBARÃO DO JABORANDI- CPF/CNPJ: 26.184.805/0001-26  

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo | - Modelo A

Página 2/2

= A presenteART encontra-sedevidamentequitada conforme dados
constantes no rodapé-versãodo sistema, certificada pelo Nosso Número.

- À autenticidade deste documento pode ser verificada no site
WWWCreasp.org.brou www.confea.org.br

= A guarda da via assinadada ART será de responsabilidadedo profissional
e do contratante com o objetivo de documentaro vínculo contratual.

ww creasp.orgbrTel: 0800 017 18 11
E-mail: acessar link Fale Conoscodo site acima

 RCREA:-sr  
Valor ART R$ 96,62 Registrada em: 16/08/2023

Impresso em: 16/08/202311:48:18

Nosso Numero: 28027230231275411 Versão do sistema
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PROJETO PARA CONSTITUIÇÃO DE

ÁREAS VERDES NO LOTEAMENTO DE

CHÁCARAS BARÃO DE JABORANDI

MOGI MIRIM - SP

AREAVERDE1
AREA VERDE 2

AREA VERDE 3

INTERESSADO.

ASSOCIAÇÃO BARÃO DE JABORANDI

Presidente Márcio Antônio dos Santos  
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INTRODUÇÃO  
Este projeto visa fornecersubsídios técnicos para implantação e manutenção de
plantio arbóreo na área verde do referido loteamento que se encontra em fase
de pré aprovação, totalizando de 12.576,86m? e citado como Áreas Verdes 1,2
es.

O projeto visa também aumentar a diversidade entre a fauna e a flora desta
propriedade, promovendo a biodiversidade pela implantação de
reflorestamentos para a reconstituição da área verdes já estabelecidas no local
do empreendimento e estabelecer um pequeno reflorestamento misto,
combinando espécies nativas com espécies exóticas de rápido crescimento, em
área de predominância de gramíneas;

IDENTIFICAÇÃOE LOCALIZAÇÃO

Empreendimento: CHÁCARAS BARÃO DE JABORANDI

Representantes: ASSOCIAÇÃO DE MORADORES

Município: Mogi Mirim, SP. Local: Rodovia Sétimo Biazotto, MMR 050, Bairro
Rural Morro Vermelho.

Matricula: 3169 da Comarca de Mogi Mirim - SP

Coordenadas UTM - 23K  293897.12m E - 7519694.03m S

CARACTERISTICAS DA ÁREA

Tipo de Solo: Latossolo vermelho e amarelo

Clima: CWa (verão chuvoso, inverno seco) e temperatura média d 22ºC.

Altitude: 680 metros do nível do mar.

Hidrologia: ASN — Bacia hidrográfica do Rio Mogi Guaçu. 



 OBJETIVO:

e Plantio para composição de vegetação em área verde, do loteamento

supracitado;
e Objetivo de proporcionar a conservação de solos, desenvolvimento da flora

e proteção da fauna.
e Criação de áreas verdes que garanta a regularização ecológica;
e Proteção do solo contra processos erosivos e assoreamentos, melhorando

as condições de infiltração e diminuição do escorrimento de aguas pluviais;

e Melhoria dos aspectos paisagísticos e a qualidade ambiental do

empreendimento;

ABRANGÊNCIAE IMPLANTAÇÃO:

Implantação de indivíduos arbóreos com espécies nativas de essência
nativas clímax ou secundárias. Na área delimitada como Área Verde, onde
utilizaremos o Modelo de Quincôncio para espaçamento entre as mudas, pois
proporciona espaço suficiente para se obter o crescimento máximo das espécies
plantadas. Plantio heterogêneo com espécies florestais nativas de ocorrência na
região, do bioma de floresta estacional Semidecidual, contemplando dois grupos
ecológicos, pioneiras (espécies pioneiras e secundárias iniciais) e não pioneiras
(espécies secundárias tardias e climáceas) típicas de estágios intermediários e

final de sucessão natural.

Área de plantio com 12.576,86m?, prevista no projeto, comtemplará o
plantio de 2096 mudas de árvores nativas, dentre elas algumas frutíferas da
região e adaptadas ao tipo de solo local, segundo Resolução SMA nº 32/2014.
O plantio será do tipo heterogêneo em Quincôncio, espaçamento 2 metros entre
plantas e 3 metros entre linha, incluindo todas as categorias de plantas
(pioneiras, secundárias e clímax)

ROÇADA NUAL E/OU MECANIZADA PRÉVIA:

Deve ser conduzido de forma mecanizada e manual com foice ou

ferramentas similares, assegurando o corte da vegetação rasteira o mais rente
possível do solo, evitando causar danos ao sistema radicular. Nessa operação
deverão ser poupadas as espécies arbustivas e arbóreas. 



 
COMBATEA FORMIGAS:

Formigas cortadeiras e cupins podem causar severos danos à muda em
estágio inicial, mesmo assim são disseminadoras de propágulos em condução
de regeneração natural. Casoa infestação esteja em níveis elevados é crucial a

intervenção com controle químico, conforme as restrições da legislação.

MARCAÇÃO DE COVAS:

Essa operação consiste na determinação dos pontos onde deverão ser abertas
as covas. Alinhamento e marcação: Consiste na determinação do ponto onde
deverão ser abertas as covas. A marcação será feita com uso de correntes ou
réguas, obedecendo-se o espaçamento de 3 metros entre plantas e 3 metros
entre linhas nos locais de reflorestamento de área verde, e espaçamento de 2

metros entre plantas e 3 metros entre linhas nas áreas de recuperação de APP.

COROAMENTO PARA PLANTIO:

Para evitar a competição aéreae radicular entre invasoras e muda, deverá
ser realizado o coroamento ao redor das covas, com um raio mínimo de 60 cm
a partir das bordas de cada cova, com uso de enxada ou ferramenta similar.

TAMANHO DAS MUDAS E COVEAMENTO:

Neste projeto recomendamos que o tamanho das mudas a serem
plantadas seja igual ou superior a 1,00m de altura, pois apresenta maior
resistência ao calore pouca umidade e seu tutoramento pode até ser dispensado
caso seu fuste apresente diâmetro favorável para que permaneça firme na

posição vertical.

Abertura de covas - Esta operação consiste na abertura de covas com a

utilização de enxadão, cavadeira ou trado nos locais previamente determinados.
As covas serão abertas com as medidas horizontais de 60x60cm e 50cm de
profundidade aproximadamente. Após a adubação, descrita no item a seguir, as
covas deverão ser fechadas. A seguir, no centro da cova, deverá ser reaberto
um orifício com as dimensões do torrão das mudas. Esse procedimento se faz
necessário devido as características do solo. 
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Consiste na aplicação de corretivos e fertilizantes, conforme determinações
baseadas na analise de solos. Os corretivose fertilizantes aplicados na cova
deverão ser colocados sobre o montículo de terra oriundo da abertura da cova
e com auxilio de enxada, misturados até obter-se uma mistura uniforme.

PLANTIO FLORESTAL COM HIDRO GEL:

Devido aos altos índices de estiagem,
recomendamos o plantio com Hidro Gel

(Gel de plantio) para garantir ass sobrevivência das mudas nos primeiros
meses. Após retirar a muda do
saquinho, essa deve ser plantada na

cova, aprumando-a e compactando
manualmente o solo ao seu redor, de
modo a evitar danos às raízes. O colo da
muda deve ficar em concordância com a

superfície do terreno, ficandoo substrato
original recoberto por leve camada de
terra. Se houver excesso de terra
retirada da cova, agora ocupada pela
muda, esse deve ser disposto em coroa
ao redor da muda, com um raio mínimo

de 60 cm, para assegurar um melhor armazenamento de

água.

    



TUTORAMENTODAS MUDAS

TUTORES     Amarração em forma de 8 deitado
   

Tutor fixado abaixo da

terra fofa da cova
   

IRRIGAÇÃO:

 
O primeiro procedimento a

ser adotado após o plantio
da muda é introduzir, junto
ao torrão, um piquete de

bambu com altura
aproximada a da muda, no

sentido vertical, para que o
seu desenvolvimento se

torne ereto, permitindo
melhor formação da copa.
Quando a planta atingir
sua independência devido
ao aumento de seu
diâmetro o tutoramento
será desnecessário e o

piquete automaticamente
deverá estar em estado de

decomposição.

planta após o plantio ou quando as folhas das mudas começarem a

apresentarem-semurchas.

REPLANTIOFLORESTAL:

Após 40(quarenta) dias do plantio, a área deverá ser vistoriada, localizando-se
as covas das mudas que não sobreviveram. Nessas covas deverão ser repetidas
todas as operações de plantio, exceto a adubação na cova.

ROÇADA MANUAL E MECANIZADA DE MANUTENÇÃO

ferramentas similares, assegurando o corte da vegetação o mais rente possível 
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do solo, tomando-secuidados para evitar danos às mudas. Essa operação será
realizada somente nas entrelinhas de plantio.

CAPINA MANUAL EM COROA:

Com uso de enxada ou ferramentas similares, eliminar as ervas invasoras
existentes dentro das coroas de plantio, conservando um raio mínimo de 60 cm.
Nessa operação devem ser tomados todos os cuidados para se evitar danos ao
sistema radicularsuperficial das mudas.

ADUBAÇÃOLOCALIZADA EM COBERTURA:

A adubação de cobertura deverá seguir as recomendações técnicas
baseadas na análise de solo. Ao redor de cada muda plantada deve ser aberto
um sulco com enxada, a uma profundidade de 10 cme distância mínima de 20
cm entre um sulco e a muda. Após a distribuição do fertilizante nesse sulco, o

mesmo deverá ser incorporado ao solo.

DESCRIÇÃO DETALHADA DE MATERIAIS E MÉTODOS:

A composição deverá ser efetuada com um planejamento prévio,
envolvendo diversas etapas, como: Seleção de espécies adequadas,
classificadas no processo de sucessão; Sistema de plantio envolvendo preparo
do terreno e adubação, quando necessário alinhamento e marcação das covas,
covamento, distribuição, plantio, replantio e combate à formiga na área e no seu
entorno.

IMPORTANTE

Mesmo podendo diminuir o ritmo de crescimento da muda, as gramíneas
invasoras contribuem na incorporação de matéria-orgânica, protegem o solo
contra erosão, insolação e perda de umidade. Assim, recomenda-se apenas o
controle mecânico, com ferramentas manuais ou grades, sendo realizados até o

estabelecimento dos povoamentos.
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COMBINAÇÃO DE GRUPOS ECOLÓGICOS:

Em áreas de enriquecimento arbóreo, um plantio misto com o máximo de
diversidade de espécies nativas possível garantirá a recuperação da estrutura e

dinâmica da mata. A combinação entre os grupos de espécies que fará parte da
área a ser enriquecida é muito importante no sentido de implementar a dinâmica
de sucessão dos povoamentos.

MANUTENÇÃO DO POVOAMENTO:

São todas as operações que incidem após o período de implantação
florestal. Normalmente ocorrem do segundo ao sétimo ano de idade do
povoamento, também chamado de período de maturação florestal. As principais
operações neste período são o controle de pragas, readubações e controle de
incêndios florestais.

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

O loteador realizara o serviço de plantio e manutenção das áreas a serem
recuperadas após a aprovação do referido projeto, estando sob sua
responsabilidade por todo sempre, tendo em vista que manutenções e manejos
sempre se fazem necessários.

Informação Complementar

No local a ser implantado já existem 03 áreas verdes, totalizando a

metragem ora citada. Ao longo dos anos milhares de árvores já foram ali
plantadas e muitas delas já se encontram estabilizadas devido ao manejo e

cuidado que as mesmas exigiam, proporcionando boa visibilidade do serviço
executado, assim como, mostrando que as áreas verdes a serem contempladas
no projeto do loteamento já estão consolidadas.

Conforme planilha anexa, elencamos as espécies ali plantadas e as
quantidades das mesmas, inclusive os replantios que deveriam ser feitos,
buscando a perfeita manutenção dessas áreas.

Todo método de plantio, cuidados, tutoramento e afins, foi elaborado
ensando no enriquecimento arbóreo das áreas verdes do empreendimento

pois como já elencamos, as mesmas já existem no local. (grifo feito por mim)
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DAS ESPECIES EXISTENTESNO LOCAL

As áreas demarcadas no projeto receberam árvores nativas que combinaram
para o enriquecimento vegetativo da propriedade. Dentre as centenas de
unidades que foram plantadas para compor a área verde, referenciamos as

seguintes espécies já plantadas:

Ipê Amarelo (Handroanthus albus)

Ipê-roxo (Handroanthus impetiginosus)

Goiabeira (Psidium guajava)

Pitangueira (Eugenia uniflora L.)

Dedaleiro (Lafoensia pacari)

Aroeira-pimenteira (Schinus terebinthifolia

Aroeira-vermelha (Astronium fraxinifolium)

Leiteira, amendoim-bravo (Euphorbia heterophyila L.)

Cabeludinha (Mycriaria glazioviana)

Cabreúvavermelha (Myrocarpus Frondosus)

Café de bugre (Cordia ecalyculata)

VSSSSASSsss

Copaíba (Copaifera langsdorffii)

d;

Elaborado por: 
Engenheiro Agrônomo
Inscrito no CREA sob o Nº 5071160220-SP 



Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Lei nº 6.496, de 7 de dezembrode 1977

1. Responsável Técnico

“| ALAN LANUCI APARECIDO DE OLIVEIRA CAFE
Título Profissional: EngenheiroAgrônomo

Empresa Contratada:

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo | - ModeloA

PROC.Nº S8/204.,
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     Página 1/2 
6u Serviço

28027230231275411

rnp: 2621376380

Registro: 5071160220-SP

Registro: 
2.DadosdoContrato

Contratante: ASSOCIAÇÃO BARÃO DO JABORANDI
Endereço: Área RURAL
Complemento: COND. BARÃO DO JABORANDI
Cidade: Mogi Mirim

—, — Contrato: Celebrado em: 16/08/2023

CPF/CNPJ: 26.184.805/0001-26
Nº:

Bairro: ÁREA RURAL DE MOGI MIRIM

ur: sp CEP: 13817-899
Vinculada à Art nº:

Valor: R$ 1.000,00

Ação Institucional:

Tipo de Contratante: Pessoa Jurídicade Direito Privado 
————3. Dados da Obra Serviço
Endereço: Área RURAL Nº

Complemento: COND. BARÃO DO JABORANDI

Cidade: Mogi Mirim

Data de Início: 01/08/2023

 
Bairro: ÁREA RURALDE MOGI MIRIM

UF: SP CEP: 13817-899

Previsão de Término: 30/08/2023  
 

Coordenadas Geográficas:

Finalidade: Ambiental Código:

CPF/CNPJ:

4. AtividadeTécnica

Quantidade Unidade
Elaboração

mm Projeto de manejo e conservação 43000,00000 metro quadrado
do solo

I Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá procedera baixa desta ART 
5. Observações

PROJETO DE ARBORIZAÇÃOURBANAE CONSTITUIÇÃO DE ÁREAVERDEPARA LOTEAMENTODE CHÁCARASDE RECREIO DENOMINADOBARÃO DO JABORANDI,
LOCALIZADONA ZONA RURALDE MOGI MIRIM SP, MATRÍCULACRI MOGI MIRIM SOB Nº 3169, PARA FINS DE PRÉ-APROVAÇÃO,GRAPROHABE REGISTRO EM CARTÓRIO.

8. Declarações

Acessibilidade:Declaro que as regras de acessibilidadeprevistasnasnormastécnicas da ABNT, na legislaçãoespecífica e no Decreto nº
5.296, de 2 de dezembro de 2004, não se aplicamàs atividades profissionais acima relacionadas. 



 

7. Entidade de Classe

ASSOCIAÇÃODE ENGENHARIA,ARQUITETURAE AGRONOMIADE
MOGI MIRIM

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeirasas informaçõesacima   PF: 172.717.238-89   
ASSOCIAÇÃOBARÃO DO JABORANDI - CPFICNPJ: 26.184.805/0001-26   

Valor ART R$ 96,62 Registrada em: 16/08/2023

Impressoem:16/08/2023 11:48:18

Resoluçãonº 1.025/2009- Anexo | - Modelo A
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- A presente ART encontra-se devidamente quitada conformedados
constantesno rodapé-versão do sistema, certificadapelo Nosso Número.

- A autenticidadedeste documentopode ser verificadano site
www.creasp.org.brou www.confea,org.br

= guarda da via assinada da ART será de responsabilidadedo profissional
e do contratantecom o objetivo de documentaro vinculo contratual.

www.creasp.ora.brTel: 0800 017 18 11

E-mail: acessarlink Fale Conosco do site acima

Nosso Numero: 28027230231275411 Versão do sistema 
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LOTEAMENTOCHÁCARAS BARÃO DO JABORANDI  Local: Rodovia Sétimo Biazotto MMR-050 (Estrada Morro Vermelho)

Proprietário: Associação Barão do Jaborandi

Categoria de uso —Diretriz para Loteamento de Chácaras

Área de Lotes — 32.652,92 m?

Área Total Loteada- 61.272,75 m?

Data: 02/12/2023 
Parecer da Secretaria de Mobilidade Urbana 

Analisando o projeto, por meio do Processo Administrativo Nº16798/2014 e solicitação da

Secretaria de Planejamento Urbano, salientamos que a Secretaria de Mobilidade Urbana tem a

informar:

O empreendimentoem questão se refere à construção de um Condomínio Industrial. Por

se tratar de empreendimentoque será um polo gerador de tráfego, é necessário apresentar o RIT

— Relatório de Impacto de Trânsito conforme a Lei Complementar nº 341/2019 que institui a

Política Municipal de Mobilidade Urbana. Sendo assim, seguem listadas também as orientações

da Secretaria de Mobilidade Urbana, observando-se que foram utilizadas como parâmetro as

Resoluções CONTRAN, manuais de sinalização do CONTRAN, e quanto aos parâmetros da

Acessibilidade, NBR 9050/2020, NBR 16537/2024, entre outras legislações pertinentes vigentes:

Acessibilidade:

e O perfil vaga/calçada/rua com dimensões do projeto/local indiferentemente do

dimensionamento de cada veículo a ocupar a vaga de estacionamento, os mesmos não

poderão avançar sobre a calçada, independente das variações dos veículos, atendendo os

limites do imóvel e conforme o Código Brasileiro de Trânsito, além da inclinação da

calçada ser de no máximo 3%, a área livre de 1,20 m e 2,10m de altura, sem obstáculos;

R. Dr. Arthur Cândido de Almeida, 110 — Nova Mogi
Tel (19) 3806 1184  
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LEITOVIÁRIO (RUA)   

R. Dr. Arthur Cândido de Almeida, 110 — Nova Mogi
Tel (19) 3806 1184 
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1,50 m (desnível de 0,15 me inclinação máx de 8,33%) e indicando em planta e/ou detalhe

os pisos táteis de alerta da mesma, conforme NBR16537/2024;

 
e Executar guias rebaixadas, acompanhando as faixas de travessia de pedestres nas

esquinas;

e Apresentar cotas de níveis e dimensionamentona guia rebaixada (abas, largura, distância

dos pisos táteis) de acordo com as normativas pertinentes NBR-9050/2020 e NBR

16537/2024; 
PERSPECTIVA- GUIA REBAIXADAMODELO02 

Piso Tátil de Ajerta 
PLANTA - GUIA REBAIXADA MODELO02

R. Dr. Arthur Candido de Almeida, 11U — Nova Mogi
Tel (19) 3806 1184 
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Mobilidade Urbana

esseés
arogi,

PERSPECTIVA- GUIA REBAIXADA MODELO01
TemECAA

Alinhamento do imóvel

Piso Tátil de Alerta  
RUA

PLANTA - GUIA REBAIXADA MODELO01

R. Dr. Arthur Cândido de Almeida, 110 — Nova Mogi
Tel (19) 3806 1184 
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Dimensões em metros

Alinhamento do imóvel  Calgada o à HS Calçada
| a

11 —
à a BI j As

ÁreaVerde o, | ds fes Área Verde
ni 4 Ds 4 flo= fia  

!

Sarjeta|MeioFio pa
To FaixadeTravessia 

onde

à Inclinação da rampa, i < 8,33 %

b Em casos excepcionais, desde que justificado, admite-se a largura mínima de 0,90 m

Figura96 —- Rebaixamento de calçada entre canteiros — Exemplo

Alinhamento do imóvel

Patamarintermediário |

paraevitar inundaçãodacalçada | | 
    

      
 

Calçada | Calçada

| En
cio casulo Dois mio

| |MeioFio es : Esse

| SaretaLoo Faixade Travessia | Pista

onde

& Inclinação da rampa, | < 8,33 %

b Em casos excepcionais, desde que justificado, admite-se a largura mínima de 0,90 m

Figura 97 — Rebaixamentosde calçadas estreitas - Exemplo — Vista superior

R. Dr. Arthur Cândido de Almeida, 110 — Nova Mogi
Tel (19) 3806 1184 
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Trânsito:

e Apresentar o RIT —Relatório de Impacto de Trânsito;

e Apresentar projeto de sinalização horizontal/vertical de acordo com os parâmetros das

Resoluções (CONTRAN) vigentes, entre os manuais de sinalização horizontal e vertical do

CONTRAN (2022), normativas de Acessibilidade, NBR 9050/2020, NBR 16537/2024, entre outras

legislações pertinentes vigentes;

Sinalização Vertical (Sinalização Vertical de Regulamentação, do Manual Brasileiro de

Sinalização de Trânsito - CONTRAN 2022):

e Apresentar Projeto de Sinalização Viária Vertical, nas vias internas e acesso do

empreendimento;

e O poste para a colocação das placas de sinalização vertical é necessário utilizar o padrão

da prefeitura: Tubo galvanizado 3,60m, Z externo 63,5 mm a 64,0 mm, parede de 2,35mm

a 3,35mm de espessura, padrão CET, redondo, galvanizado a fogo, ponta amassada 15

cm em uma das extremidades e tampa de PVC na outra, de acordo com as normas da

NBR;

e O padrão Prefeitura para a abraçadeira simples Z 2 % polegadas, chapa aço galvanizado

por imersão a quente, longarina 400 mm, montada com parafusos, arruelas e porcas para

sinalização vertical, para coluna Z 63,5 a 64 mm, padrão CET;

R. Dr. Arthur Cândido de Almeida, 110 — Nova Mogi
Tel (19) 3806 1184 
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e As placas em ACM, conforme especificaçõesda Secretaria de Mobilidade Urbana de Mogi

Mirim;

Sinalização Horizontal (Sinalização Horizontal, do Manual Brasileiro de Sinalização Horizontal —

Vol. IV — CONTRAN 2022)

* Apresentar Projeto de Sinalização Viária Horizontal e memorial explicando qualo tipo de

material, nas vias internas e acesso do empreendimento(divisão de faixas da via, fluxo da

e via, etc.);

e Apresentar ondulação transversal, de acordo com a Resolução CONTRAN 600/2016

(lombada);

e Executar guias rebaixadas, acompanhando as faixas de travessia de pedestres (FTP) nas

esquinas, acompanhando a guia rebaixada, observando-se que é Faixa de Pedestre

(FTP), Linha de Retenção e Legenda “PARE”, sendo este com o alfabeto com 2,40 m de

altura (padrão prefeitura) e de acordo com o manual de sinalização horizontal;

Pintura (especificações)

e Baldes de 18 litros de tinta para demarcaçãoviária a base de metilmetacrilato

monocomponentena cor branca, resistente à abrasão, 130 litros, CET — ET- FH14.

* - Baldes de 18 litros de tinta para demarcaçãoviária a base de metilmetacrilato

monocomponentena cor amarela, resistente à abrasão, 100 litros, CET — ET- FH14;

* - Sacos 25 kg microesferas de vidro Premix I-A, de acordo com a NBR-ABNT nº 16.184/13;

R. Dr. Arthur Cândido de Almeida, 110 — Nova Mogi
Tel (19) 3806 1184 
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* - Sacos de 25 kg de microesferas de vidro tipo Il Drop-On, com tratamento de memosilano,

de acordo com a ABNT-NBR nº 16184/13;

  
e - Baldes 18 litros de solvente para tinta acrílica de demarcação viária, preferencialmenteda

mesma empresa ganhadora das tintas evitando problemas posteriorescom relação à sua

aplicação. Prazo validade 01 ano; NBR 5289 — Tintas, vernizes e derivados —

Determinação da massa específica - Método de ensaio;

e NBR 7125 - Determinação da faixa de destilação de líquidos orgânicosvoláteis — Métodos

de ensaio;

Para uma análise mais precisa referente ao Trânsito é necessário o Projeto de

Sinalização Viária/ RIT, nesse caso coube apenas alguns apontamentos para as diretrizes.

No mais, segue para a Secretaria de Planejamento para dar continuidade no processo,

quando feita às revisões/adequações do projeto referente à Acessibilidade e quanto ao Trânsito,

solicitamos que nos envie para nova análise.

Atenciosamente, es .

JOSÉ LEANDR$ BORDIGNby) FOGAÇA
Secretário de Mobilidade Urbana

 

R. Dr. Arthur Cândido de Almeida, 110 — Nova Mogi
Tel (19) 3806 1184 
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Interessado: Associação Barão de Jaborandi

Data: 24/08/2023

Assunto: Pré — Análise de Aprovação de projeto sob matricula nº 3.169 — Condomínio

de Chácaras Barão de Jaborandi.
  
Para: Secretaria de Planejamento Urbano
AIC: Luis Henrique Bueno Cardoso

Empreendimento: Condomínio de Chácaras Barão de Jaborandi

Matrículas: 3.169
Área da Gleba: 61.272,75 m?

Nº de unidades: 32
Áreas Verdes: 12.896,22 m?
Área Institucional: 3.065,93 m?

Interessado: Associação Barão de Jaborandi
Local: Rodovia Sétimo Biazotto MMR — 050, Portão Belém, Bairro Morro Vermelho
Corrego Azul, Mogi Mirim-Sp

Prezado(a) Senhor(a),

Conforme processo administrativonº 016798/2023 o Condomínio de Chácaras Barão de

Jaborandi dos interessados Associação Barão de Jaborandi, solicitou pré análise de

aprovação de projeto para condomínio de chácaras.

Em vistoria da Secretaria de Meio Ambiente, foi realizada inspeção no imóvel sob

matricula nº 3.169. De acordo com croqui e planta apresentada, foram reservados 20% da

gleba como área verde e não há lotes em área de APP.

De acordo com a Planta Urbanística Ambiental apresentada pelo requerente, foi

cadastrada a vegetação local, e delimitada a faixa de Área de Preservação Permanente

gerada pela nascente existente.

Secretaria de Meio Ambiente - Rua Sete de setembro, 894 —Aterrado CEP: 13801-350Tel: (19) 3806-6050 ide3 
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Após consulta aos dispositivos cartográficos Oficiais (Plano Cartográfico do Estado

de São Paulo, Edição de 1979), na região onde se pretende implantar o Loteamento há

cadastrado um corpo hídrico, sendo ratificada a geração de Área de Preservação

Permanente conforme Lei federal 12.651/2012.

1. Da Vistoria

Durante a vistoria foi possível verificar que o imóvel possui fisionomia

predominantemente herbácea, ocorrendo espécies arbustivas e indivíduos arbóreos

isolados.

Foi detectado indivíduos arbóreos fora de Área dePreservação Permanente, caso

tenha necessidade de supressão de indivíduos arbóreos, se necessário o corte, deverá

ser solicitada autorização para supressão das árvores isoladas junto a Secretaria de Meio

Ambiente, ou devera ser feito o pedido pela Companhia Ambiental do Estado de São

Paulo (CETESB).

2. Considerações Finais

Destarte, conforme demonstrado na vistoria, salvo melhor juízo, não foram

detectados impactos ambientais causados pelo parcelamento do solo junto do imóvel,

denominado “Condomínio de Chácaras Barão de Jaborandi”.

Devera ser seguido as diretrizes emitidas no processo 016633/2022.

Esta Secretaria de Meio Ambiente não vê óbice quanto a pré análise de aprovação

de projeto referente a implantação do loteamento denominado Residencial Santa Clara.

Secretaria de Meio Ambiente - Rua Sete de setembro, 894 — Aterrado CEP 13801-350 Tel: (19) 3806-6050 2de3
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e v'   É o que nos cumpre informar.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para outras dúvidas e

esclarecimentos.

O presente relatório foi emitido com base nas informações contidas no processo administrativo e vistoria no local,
sendo restrita a aspectos ambientais.

Condomínio de Chácaras Barão de Jaborandi, CNPF: 26.184.805/0001-26,
Proc. Adm. Nº 016798/2023

Mogi Mirim, 01 de abril de 2024.

o Cony bis A 1
o SANDRO HENRIQUE DA SILVA MARCELO A. B. DE FARIA

Engenheiro Ambiental Engenheiro Ambiental  
BER QUAGLIO ALVES
ecretário de Meio Ambiente

Secretariade Meio Ambiente - Rua Sete de setembro, 894 — Aterrado CEP: 13801-350 Tel: (19) 3806-6050 3de3 



 Secretaria de Serviços Municipais
3814 1366 / 38052712

Mogi Mirim, 10 de abril de 2024.

De: Secretaria de Serviços Municipais.

Para: Secretaria de Planejamento Urbano

AIC: Sr. Luiz Henrique Bueno Cardoso

Assunto: Processo Administrativo nº 16798/2023 - Pré-Análise de Aprovação de

Projeto para o imóvel.

Em resposta ao questionamento de Vossa Senhoria, temos a informar que

atualmente não existe coleta no local previsto para o Condomínio de Chácaras Barão de

Jaborandi.

Que a coleta poderá ser solicitada, via protocolo, por responsáveis do

empreendimento ou até mesmo pelos proprietários, quando existir a geração de resíduos

domiciliares no local.

A qual passará a ser realizada, seguindo os critérios das legislações vigentes, na

- mesma frequência de coleta da Zona Rural, sendo 02 (duas) vezes na semana, nos dias a

serem adequados no momento da solicitação.

Cabe adicionalmente esclarecer, que em atenção ao art. 149-A da Constituição

Federal que possibilita a instituição da contribuição pelo serviço de iluminação pública, este

município criou, baseado no art. 30 da mesma legislação, a Lei Municipal Complementar

280/2013 que instituiu a CIP (Cobrança de Iluminação Pública), onde passou a assumir a

manutenção desse serviço.

Tendo em vista que a ANEEL é a autarquia federal responsável por legislar sobre o

setor elétrico, a mesma através da resolução Normativa 1.000/2021, institui que os ativos

de iluminação pública são do poder público municipal ou distrital.

Rua Arthur Cândido de Almeida nº 110 - Nova Mogi

msDocumentodigitadopor: Página 1 de

VanessaSilles 
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Em consulta a Secretaria de Negócios Jurídicos, através do processo administrativo

3.895/2021, a mesma despacha no verso da folha 35, que as manutenções em

condomíniosdevem ser feitas por essa municipalidade.

Em atenção também que a manutenção é diretamente ligada a implantação inicial

do projeto, é então de total interesse desse município que a elaboração de projetos de

iluminação pública esteja de acordo com diretrizes que levam a padronizar os materiais a

serem instalados como forma de melhorar a sua prestação de serviços de manutenção,

bem como a qualidade dos materiais a serem utilizados pelo empreendedor.

Dessa forma, é devido a todos os empreendimentos que forem servidos por

iluminação pública em vias, apresentem projeto de iluminação para análise dessa

municipalidade.

Enviamos juntamente a este, especificação dessa municipalidade denominada

“especificaçãode luminárias em vias públicas rev02”, onde versa sobre luminárias a serem

utilizadas em vias públicas, existindo na mesma, critérios norteadores mínimos a serem

seguidos.

Sem mais,

Atenciosamente,

VANESSA MENDESas.nado def Assinadode forma digital por   SILLES-303955148 ES MARCOSALEX MARCOSALEX

5 dade assar MORINIGO:48982865187HoRticoassmeesier

Vanessa MendesSilles MarcosAlex Morínigo
Coordenadorade Secretaria Gerente

Secretaria de Serviços Municipais Secretariade Serviços Municipais

PAULO ROBERTO “ssinado de forma digita
por PAULO ROBERTO

TRISTAO:016958 TRISTAO:01695870883
Dados: 2024.04.1610:34:31

70883 Soo

Paulo Roberto Tristão
Secretário

Secretariade Serviços Municipais
  

Rua Arthur Cândidode Almeida nº 110 — Nova Mogi

VanessaSilles
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ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE LUMINÁRIAS TIPO LED PARA
ILUMINAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS- rev. 02

  
Em atenção as condições exigíveis que devem ser atendidas no fornecimento de
luminárias para serem instaladas no parque de iluminação da prefeitura desse

município, apresentamos o seguinte documento.

1. OBJETIVO

Orientar os fornecedores, fixando os requisitos mínimos indispensáveis para o

fornecimentode luminárias em tecnologia LED, baseadas nas normas técnicas vigentes
das empresas concessionária ou permissionária de energia que atendem esse
município, bem como as normativas relacionadasda ABNT — Associação Brasileira de

Normas Técnicas e outros órgãos.

2. CAMPO DE APLICAÇÃO
Aplica-se às instalações ligadas nas redes de energia elétrica de tensão secundária de
distribuição de energia elétrica que se encontram em postes em vias públicas.

3. DEFINIÇÕES

3.1 Concessionária

Denominaçãodada à empresa jurídica detentora de concessãofederal para explorar a

prestação de serviços públicos de distribuição de energiaelétrica.

3.2 Permissionária

Denominaçãodada à empresa jurídica detentora de permissão federal para explorar a

prestação de serviços públicos de distribuiçãode energia elétrica.

3.3 Tensão secundária de distribuição

Tensão disponibilizada no sistema elétrico da fornecedora dos serviços de energia
elétrica, com valores padronizados inferiores a 2,3 kV.

3.4 Solicitante/Requisitante

Qualquer empresa ou órgão/entidadeque venha requerer o fornecimento de luminárias em

tecnologia LED para o este município.

3.5 Padrão de entrada de energia

Instalação compreendendoramal de entrada, poste particularou pontalete, caixas, pro-
teção, aterramento e demais acessórios, que será montado e preparado, conforme os
dados fornecidos de responsabilidadedo solicitante, de forma a permitir a ligação elé-

trica à rede da concessionáriaou permissionária. 
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3.6 Nova ligação

Toda a necessidade de instalar um padrão de entrada de energia elétrica pelo fornece-
dor de energia elétrica (concessionária ou permissionária) em edificação onde tal equi-
pamento inexiste.

3.7 Documento de responsabilidade técnica

Documento emitido por um profissional responsável técnico habilitado em seu conselho,
que tem atribuições para realizar a atividade pertinente, sendo de caráter obrigatório
para envio ao fornecedor de energia elétrica.

São considerados como documento de responsabilidade técnica a ART - Anotação de

ResponsabilidadeTécnica (emitida pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia
- CREA); RRT: Registro de Responsabilidade Técnica (emitido pelo Conselho de
Arquitetura e Urbanismo — CAU) e TRT: Termo de Responsabilidade Técnica (emitido
pelo Conselho Nacional de Técnico Industrial - CFT).

3.8 Projeto

É a representaçãográfica, em escala, vista por cima, dos elementos que compõeolo-
cal a ser construído. Ele contém todos os elementos necessários para planejar e visu-
alizar a organização espacial do local e das instalações, incluindo arruamento, postea-
mento e suas estruturas, cabos de MT e BT, tipo de iluminação (potência, braço, etc),
padrão de entrada (se aplicável), transformadores, equipamentos de proteção e todas
as informações pertinentes de acordo com as solicitações das normas técnicas vigen-
tes da concessionariae/ou permissionária, bem como as demais pertinentes da ABNT
— Associação Brasileira de Normas Técnicas.

3.9 Potência

Potência elétrica é a medida da quantidade de energia elétrica fornecida ou consumida
por um equipamento elétrico dada em Watts (W)

3.10 Tensão

É a força elétrica dada em Volts (V) que faz com que as cargas elétricas (elétrons)
entrem em movimento, provocando uma circulação de corrente.

3.10.1 Monofásico — sistema elétrico capaz de operar na classe de tensão de 127 V.

3.10.2 Bifásico —sistema elétrico capaz de operar na classe de tensão 220 V (entre

fases)

3.11 Corrente elétrica

É o movimento de cargas através de um sistema condutor elétrico ocasionado por uma

tensão elétrica e sua unidade de medição é dada em Amperes (A)
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4. CONDIÇÕES GERAIS
É de responsabilidadedo requisitante fornecer todas as informações necessárias para que
o equipamento proposto seja analisado para verificação do total cumprimento dessa

especificação.

 
   

As luminárias deverão ser foecidas em conformidade com as normas vigentes, atestadas
por certificações e laudos de testes acreditados pelo INMETRO, atendendo os requisitos
exigidos nos documentos de referência: NBR IEC-60598-1 - Requisitos Gerais e Ensaios,
NBR-15129:2012 — Luminárias para Iluminação Pública, NBR-5101:2018 — Iluminação Pú-

blica — Procedimento(Classificação) e demais requisitos de acordo com Portaria INMETRO

62/2022.

Devido ao parque de iluminação de LED do município estar todo com luminárias tipo SMD
(Surface-MountedDevice) e devem possuirdriver dimerizável. Não será admitida a utilização

das do tipo COB (Chip On Board), devido a padronização das instalações e manutenções.  
Luminária tipo SMD Luminária tipo COB

   
Figura 01

4.1 Identificação

A identificação do produto deve ser feita através de placa fixada em local visível,
capaz de suportar radiação UVe efeitos do tempo, contendo as seguintes informa-
ções de forma legível e indelével:

a) Marca ou nome do fabricante (código oumodelo);

b) Data de fabricação (mês e ano);

c) Grau(s) de proteção;

d) Potência, tensão e frequência nominais,

e) Tipo de lâmpada (simbolo);

f) Tipo de proteção contra choque elétrico.
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Para melhor manutenção dos componentes (placa de LED e driver), deverá ser previsto um

chassi removível para que o acesso a esses componentes seja feito pela parte inferior por
meio de parafusos ou fechos de pressão.

 
  

4.2 Parte construtiva

Sua construção deve ser robusta, resistente a vibrações severas e a ação de ventos, con-
forme a norma IEC 60598-2-3. Durante o ensaio da ação dos ventos, a luminária não deve

apresentar deslocamento superior a 5º em relação ao seu eixo.

O equipamentodeve estar em conformidade com a seção 8 da NBR IEC 60598-1 de 11/2010

para os requisitos de choques elétricos.

Para melhor manutenção dos componentes (placa de LEDe driver), deverá ser previsto um

chassi removível que utilize parafusos ou fechos de pressão para que o acesso a esses

componentesseja feito pela parte inferior.

A mesma deve possuir um sistema de ajuste do ângulo do suporte da Luminária, com capa-
cidade de permitir articulação em até 60º para melhor direcionamento do foco luminoso.

4.2.1 Carcaça —As luminárias deverão ser em corpo único, injetado a alta pressão,
fabricada com liga de alumínio SAE305/306 ou equivalente da norma NBR ISO 209 e possuir
posterior pintura eletrostática feita em poliéster a pó na cor cinza, com proteção UV e

resistente a intempéries e corrosão.

Deve possuir em seu próprio corpo, aletas para dissipação de calor no mesmo
material injetado, com um sistema que possibilite a autolimpeza de suas superfícies através
da água da chuva, de forma a garantir maior eficiência na dissipação térmica durante toda a

vida útil da luminária.

Deverá possuir grau de proteção IP-66 contra penetração de água e objetos sólidos
no interior do conjunto óptico, bem como no corpo onde estão o driver e o DPS. A vedação
deverá ser feita através de juntas ou guarnições em polímero elastomérico a base de
composto de silicone resistente a 200ºC, antienvelhecimento, de forma a garantir o grau de
proteção ao longo de sua vida útil.

4.2.2 Conjuntoótico — O conjunto deve ser constituído de placa(s) de LED(s) e lente
refratora. Os leds devem estar montados em placa de circuito impresso de alumínio, tipo
MCPCB (Metal Core Printed Circuit Board) de alumínio com elevada dissipação térmica,
montados por processo SMD (Surface Mounting Devices), não sendo aceitos materiais com
PCB de material fenolite ou fibra de vidro.

O refrator deve ter espessura minima de 4 mm feito de vidro plano de cristal
temperado ou Policarbonato, resistentes a alta temperatura e com resistência a impactos
IK08. Para refratores em Policarbonato, os mesmos devem possuir garantia mínima de 05
(cinco) anos contra perda significativa do fluxo luminoso ou depreciação das lentes. Não será
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admitida, no âmbito desta especificação, luminária LED com lente secundáriaconfeccionada
em policarbonatodiretamente exposta ao tempo sem a presença de um refrator.

  
 

   
Os LEDs devem ter uma Temperatura de Cor Correlata (TCC) de 5.000K (+5%) e

IRC (Índice de Reprodução de Cores) maior ou igual a 70. Devem ser alimentados por uma

corrente frequente feita pelo Driver dimerizávelem CLO (Constante Light Output) conectado
a uma fonte de alimentação eletrônica bifásica de 220V (+10%), frequência 50-60Hz (hertz)

com fator de potência maior ou igual a 0,92.

4.2.3 Equipamentos auxiliares - A luminária deverá ser fornecida com DPS
(Dispositivo de proteção contra Surto) para corrente de descarga de 10kA (8/20us) e capaz
de suportar 10 impulsos de tensão de pico de 10kV (1,5/504S).

A parte superior da luminária deve ter uma tomada com base de 7 pinos, padrão
ANSI C 136.41-2013, para capacidade de instalação de um relé fotocontrolador ou um

módulo para sistema de telegestão.   
Relé fotocontrolador módulo para telegestão 

Figura 02

4.3 Potências padronizadas

Todas as luminárias devem ter eficiência luminosa mínima de 130 ImAW (lumensíwatts) e

uma vida útil mínima de 50.000 (cinquenta mil) horas.

As potências atualmente padronizadas para iluminação pública são de 50W, 60W, 70W e

100W.

5. DOCUMENTOSTÉCNICOS PARA APROVAÇÃO

Toda solicitante deve apresentar para análise prévia antes da instalação da(s) luminá-
ria(s), uma amostra da luminária pretendida juntamente com a ficha técnica do(s) pro-
duto(s) que se pretende instalar no parque de iluminação desse município.

A ficha técnica deve conter minimamente as seguintes informações:

. Nome do Fabricante;

. Modelo e marca da Luminária

º Manual de instalação;

. Termo de garantia para o prazo mínimo de 05 (cinco) anos 
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º Relatório de ensaios efetuados em laboratórios acreditados pelo INME-
TRO para os seguintes itens:

. Características das intensidades luminosas

. Resistência à vibração

. Resistência ao carregamento vertical e horizontal

. Resistência ao impacto IK-08

º Resistência à força do vento

. Resistência ao torque nos parafusos de fixação

. Ensaio da composição quimica do alumínio SAE-305/306

º Ensaio de Rigidez Dielétrica e Resistência de Isolamento

º Ensaio Térmico

. Relatório LM-80 do LED;

. Relatório de ensaios comprobatóriosefetuados em laboratórios do fabri-
cante para os seguintes itens:

= Driver Dimerizável;

= Base 07 pinos.

As luminárias que possuírem refrator com lente em Policarbonato, o solicitante deve ainda
apresentar para a Secretaria de Serviços Públicos, laudos de ensaios efetuados em labora-
tórios acreditados pelo INMETRO comprovando a proteção contra raios UV e uma
carta/termo de garantia de no prazo mínimo de 05 (cinco) anos contra perda significativa do
fluxo luminoso ou depreciação das lentes de policarbonato

Na ausência da apresentação da documentação acima, o material será considerado
insuficiente para instalação no parque de iluminação desse município.

6. REGRAS BÁSICAS DE INSTALAÇÃO

Toda instalação de luminária deve seguir as normas técnicas da concessionária/permis-
sionária, bem como as normas vigentes da ABNT e recomendações pertinentes das
normas regulamentadorasdo ministério do trabalho.

Os cabos de ligação do ponto de entrega da concessionária e/ou permissionáriaaté a
luminária devem ser em cobre flexível, encordoamento classe 5, revestimento de
HEPR/EPR 90ºCeisolação de 0,6/1kV.

Para instalação da luminária ao braço de iluminação, a mesma deve ter a possibilidade
de ser instalado em braço ou suporte central de diâmetro 33,50 mm e 60,30 mm através
de no mínimo 02 (dois) parafusos de aço galvanizado ou inoxidável e possuir um dispo-
sitivo de ajuste de ângulo.
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No caso de instalação em braços de diâmetros 33,50 mm, a mesma deverá ser feita
juntamente com uma bucha de redução centralizada ao encaixe existente da luminária

para dar maior firmeza no encaixe.

 

7. PROJETOS DE INSTALAÇÃO

Os projetos de iluminação pública devem seguir os preceitos da NBR 5101/2018 (llumi-
nação Pública — procedimentos)e suas correlatas quanto a distribuição de iluminância
média nas vias. Para os demais quesitos de execução dos projetos de iluminação, deve
ser seguida a Norma de projeto de rede de distribuição de iluminação pública vigente
da concessionáriae/ou permissionária.

Todos as instalações elétricas deverão ser projetadas/efetuadasde acordo a ABNT
NBR 5410- Instalações elétricas de baixa tensão e suas complementares e outras
pertinentes, bem como o serviço deve ser feito por pessoal devidamente habilitado e

treinado nas NR-10. NR-10-SEP, NR-12, NR-35 e demais normas trabalhistas

pertinentes.

As redes de iluminação pública podem ser conectadas diretamente na rede de distribui-
ção aérea de tensão secundária existente nos postes e estruturas de propriedade da
concessionáriae/ou permissionária, ou, instaladas em um circuito exclusivo para ilumi-
nação pública, com posteamento e estruturas independentes da concessionária e/ou
permissionária, que serão ligados através de um padrão de medição.

Para redimir possíveis dúvidas, essa Secretaria de Serviços Municipais poderásolicitar
os cálculos utilizados pelo projetista para obtenção da iluminância média entre postes
que resultaram na eleição da potência da luminária na via projetada. Caso os cálculos
não correspondamaos solicitados na NBR 5101/2018, o projeto deverá ser corrigido.

8. CONTROLE DE ALTERAÇÕES   
  

 

  

[ Revisão| Data Alterações em relação à versão anterior| Aprovação SE

| 00 01/09/2023| Criação do documento. Marcos Alex Morínigo

Lo 01 26/01/2024| Inclusão articulaçãoda luminária. Marcos Alex Morínigo +
| Inclusão figuras 01 e 02, acrescentadono item |

02 11/04/2024| 08 a necessidadede seguir normas técnicas e Marcos Alex Morinigo
| l | trabalhistas. |
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